
ui-io m. mmn, sáüaas ib ds p i i p u s i n a . 

D i a r i o r e p u M i c a r t o » D o s e á i c i o n s s fliarias. 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y « x t r a n j e r a , A r i e s , C i e n c i a s v U f e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a M A M I T A 

BoDertpoJfin: BaroeSona, ptaa. 1'60 »l mo», ]?uor«, ptas. e trlm. Sztraajaro pttw. a trim. 
RKOACCIÓN-, ADmttt isrsxaúv Y TAH-BHM (i AKÜKCIOS T SQSCJUPCIONSS 

Escudi l l ers Blancba, 8 bia, bajos. \\ P l a t a R e a l , 7, bajos. T e l é f o n o 680, 

SANTO DEL OIA . -SaB Félix da Cantallcio s « a a U Clandla. 

•nra 
C L Í N I C A 

18, <3onae del Asalto, 18 

(Aparatos para per la veilja, r > « \ r J-V o v 
urotra y matrii). C \ J v / C> J \ . 

P Ü R G A C I O H E S § S f f l ü S 
Tratadiicnto especial, rápido, g Curadón radical. 

Medicación infalible pora curar I .& XSGFOTSSra iA . 
C o n B O l t & a : De 10 4 1 y 4 & 9 aoobe. 

B r , TDTAU.—Enfermedades de la piel y cabello. Cjo. Ciento, 288. De 11 a 1 y 6 á S, 

del Hospital de la Sta, Craz . V I A S U R I N A R I A S . SÍFILIS. 
Plaza Refifomir, 1; de 2 á 4; económica, 7 á 9 ; léstivos, 11 á 1. 

n p ^ p p p a í l n p h V I A 8 T j a i s r A H i A a y a i í - i M a , ao 12 á, 2 y o A 7 
U i > U O i 1 a U Q U l l P c l a y o , 4<>.-Cta. económica, Jovel lanos, 0. De 7 á 9 

V i a a u r i n a r i a » y enfermedades de la mujer. Con
sulta 12 á 2 y 7 á 9; festivos 11 á 12. Xcc lá , 17, pral; 

Enfermedadea de l a piel y de loo órganoa 
penitaleB. Conanlta de 11 y media 4 1 y 
de 6 & 7. Cal le Tal le ra , n," a9 . entreauelo. 

' . ' i 

R umatisraos, got , apq lilosis, esci olulismo, neurosis, h^ipiplegiiis, parálisis, 
neur.'.lelas, traumatismo*; afecciones de tns vías respiratorias no tuberculosas, 
^ c é t e r a . Irist'ilacióh hldroterápica completa. S^ry icw de cocina esmerado, 
Grandes'comedores con vistas al campo. Safón teatro, salas de tresillo, billát 
.. í i ^ í J - l I - S : . y escr í tu r -. Gran parque. 
TEMPORADAS ORDIHARIAS; WAVO y j ü í S I O . y S E P T I E M B R E M O C T U B R E 

S a r a i a f o m e s y guiaa. Oasa OehrlAn y C » , Puextaferrtoa, 16 



C H Y 
BALNEARIO DE PRIMER ORDEN. Temporada de f." de Mayo á 30 de Octubre, 

Situado entre la estación y pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: En tren ligero 2 horas 30 m.; en tren correo, 3 horas^ 
Aguas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bica' bonatadas sódi . 

cas. Sin r iva l para el reama, la diabetes y afecciones del e s t ó m a g o , h í g a d o , 
1>MO.—Grandr» comodidades y s^rvino esmerado en todas sus dependenc iMS. 
Admin i s t r ac ión : R A M B X i A de las F L O H E S , 13, entresuelo.—Barcelona. 

H o m o / M A N G U I T O H O L A N D É S S T / C ^ T ^ C A 
T H J J X D O K R E U Z ^ R K . A . 1 V I I T S - X J J S I I O I S r . 

Economía, Dunición, Intensidad. Vénrlese en las buenas lampisterías, en la fábrica 
«La Hispano-Holanclesa», Cortes, 4S0, y en la sucursal, plaza del Beato Oriol, 6. 

T E A T R O S 
T A p f - f t I P i v n r t i w n . l Aviiy, <«««ibte, 2.»»e««lá de T E A T R E ÍNTIM. — Dfreccló Arfrlá. 
a c a b A U f l l U U i p t t l tuai ; E l e l l* t ln» , t ' M a i l KtttJ». A u k a l a del R « n a l z « B » m l , 

X.a rouda ú h U t r l o n s , L a danca ae l a mort, L^oomadla d'Art, S I j a r d i d a l a s oor.adlaa, 
Teatra da l a flra, Arleqnl vividor.—D«coraI de Morui(.is y Alarmi, Ur^ellés S Brunet y Poat. 
E l >ii:artet «Rensixemant» pendrá port i 1.1 funció. —A las o. 

Kuncl mes para maAana, domlngi, Penúltimas en día festivo. — Tarde: L a aova la da l a «Ida 
(Xirau, CHinéne7).—Nocli»; t a dama da laa oamallaa f Xirjn). - Ulllmai repre(nn!acionei. 

Lunes, beneficio de los acomodadorea: E l mlatar lós Jlmmy E a naoa, E l f U da Orlst.—Dea-
pacho en contaduría. 

Miércoles, estrejio: E l perfecto amor (comedia), 5 netos, da Braceo, traducción de Reparas 
J Jorda. 

T E A T R E 
C A T A L A 

Hoy síbailn, nocfié, á IHS 0 y modin. — Las do» co-
<••»'.*' » en dos actos. 

P U E B L A D E L A S M U J E R E S y C A N C I Ó N D E C U N A 
Maflana, deminjo, tarde, 5 actoa. t a v ida tatlma, L a b u e n » cr ianza y Oanolta da cana. 
Noclie: Puebla da laa maleras y O a v l i n da eana. — Mlérculeí, 32, estreno Araealo 
Lupia , con asistencia del autor. - Dec f j J ) exprofeso. 

" V a n +t» / \ •T'ÍTTrtU Hoy, aá*>ado. tarde, no ha« funcldn.-Noche, i la?9 y c iarto.-I-.l meter 
A B d . b A U * . i . W ' J l x cartol rio Barcel ' ia: I.» E l prioolpe caa lo . -2 . • SeSunda representa-

cioo.—La tan cetefrada opereta en dna actos 

de L. Frutoa y maestro Luna - Pecorado expléndido. —Vostuari i riqn(«imo, e o n f e e d o n a í o adheo 
Con ashtencia de los autores que tienen dedicada la obra A ln disil isuid» c .lonja alemaaa V i los 
estudiante» e-;p,ifiMo$.—Mnfiara. dominjo, tarde y noche: Canto de prlmavara. 

En ensajo: E l cuarteto F e a s . 

T e a t r o N o v e d a d e s TOL-RNÉE t V D f l B 0 R E L L 1 frlñ^S^. 
den Gandusl •Rorelii-Piperno, — Exlcn colosal de toda la compaflia.—Stbade. cuarta función del 
abono diario.—Noche, d las 9 y caaito: Estreno de la come.ila on 4 actoa 

Msflana, domi. « >, tarde: 11 boaoo sacro. — Noche; KaEfc, creación de Lyda Borelli. — Se dea-
pacha en contaduría. 

T e a t r o N o v e d a d e s — Temporada (la veranD. — Cdüjpañia flramádja 

C ^ . a J t 
> - M A U T A CUJ-HJR.R.ER.O - - - _ 

Juriín >ilM,irto (;l abono por quince funciones de MODA d tunea, miércoles y viernes, i 
Lo» seAores abonados i la ten.p jrada del ano anterior de la compañía Quorrero-ideodiizc, tca-

^fñ" r*fTVfi'l'i0 ' i i * /"linl'^flT* hT'ta "1 día 22 del corriente. 
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nou y qnar|: E l nou ílr:ima en ¿os actes S i fptan ¿U^lx y 

del drsma en adé'aetcs V'ert prosa, prlálr.sl de Joan Pida y Pcrrater, 

j i ' 3 0 . S ^ 0 I M C 4 3 I P B . 
S: ¿ : « w v w - ^ s ^ v w ^ w ^ ^ v w v ^ ^ v w . 
Dcraá, dluhiongc, tarda y alt; Loa dúos obres ñocos E l gran Ale lx s DesaaoF . 

16i>'-. ! 

T f i a t T * ! ! T . f r T O f l Marqué» del Duero, mlm. 190 (Paralelo). — SiSuen los éxitos de la oom» 
^ Í T S a j i • C a T O T r " T Pafiia^le a a r z ^ l a valenciana de los sedoros Urasorl V Tena -Hoy. sá-
bado, tarde, á Iná 4 y media eatirn. •- «faürtl^üo projriimii. - 1.a La Iierraosa znr'znela do éKlto 
Wnl ao anioi-e».—2.» por primer» w « p r le íarde.' é petlcISn del piiblloo, la zarzuela dd la tempo-
lada, E J p¡:>Bt)ar). sobcrlila pi osoirt-itiúu. decorado nuevo. >- S e i « c U s pollciilas al otnpezur y al 
í t rranan ^ - ' " ^ , , « - T v , • 4 4 r l - « S _ 

•Noehtí, A las 0 1 media, « f a c i a l y entera. - Proarntna de peHcnlaa' y grandiosas z in - tvé tM. - l . a 
B a l a hembra.-.a.'" L i obro doI día E l n o n U n r l , y S.* Laxarzuela valOBOÍaiui da taueíia gracia » 
m a *0UM« fliUoo,—Maflana, tarde s noche: E l i>vsallart. 

T f t a f l I ' A W n a w n Hoy, sábado: Tarde, no bay fond ín . —Noche, S laa 9 y moiíia. Énlra» 
X U d t l J l O X ' U U e V O da, ¿0 Céntimos. - !,• Molinos da « l e n t o , du gran éxito. —2.° La pre" 

ciosa opereta flspailol» en 2 acto», de costumbres alenmiias, original de doa Luis Pascual Frutos 
V.maeatraLuna, ¡nb «A«tfaA . • ift i 'ÍH>ÍJÍ: : . .<ci- >: •> ' • • .<»T7TvtíirT * C i T e o .T 

üran dúo por la seüorlth Belllo (Consocio) y seiu r Koio. inspirado himno de los estudiantes, Qrs* 
C¡O«(»IIIUI dúo cnnilco, por Banfpero y la seilnrn Marcli. Decorado nueva_da loa 'eBores Moiaj u 
y Alarma y Vidal y Vidal. Pieseniaclón luiosisiraa.—Todas las noches; OAZUO AS prlm»vc-.'„.— 
So despacna en contedurla.—Domingo, ó las 4, d las e y d laa 8 y media: Oanto do primavera.v 

C í r c í i l o d e Dlu'iienío, I» Mala.—Tarde, á'las trisa y mtila.-Cuadro drámftUcb 
de la Socletat . -Lo drama en 5 actes S a n o 

J Orao conoert fi Intermedia per la aplaudida S A N D A . _ O E l R . H 3 R . A . M A . R . T I 
Í7H ¡3SrSEI . d lr iü ldaper loreputntraes tre D O W E,J&.3?'B3Ij I JOSA-DA. 

TA a . f 1*A f í i í r r í í f f t a|•,", CompaSla dirigida por Ricardo aaell 9 JttllSn Viva», de la qm ea .1i .ra WOmZCO ferman parte la Béniai Pilar Martí. Anflellna Villar y Pepe Viflaa. 
Hoy, aibado. 18. á las 9 y enano. — íispecif.l, 35 céntimos: 1." L a bermuga opereta Molinos do 
viento, por lo bella tiple señorita Nardl.—e.» Estreno Importante de la opereta on tres acto», del 
eé lebre Compositor Byler, • • 11 

© I O N G R A Y Í N 
tomando parto toda la Oompañiai—Decorado nuevo.—Sasireria e'cprofcso,—Aurntínto da orquesta, 
Mañana, domingo, tarde y noche, Por.sioa Oravln.—Se despacha en contaduría. 

C I N ' E M A T 0 Q - R A P Q 5 Y V A R I E D A D E S 

, Hay, sábado, escogido progi ama en novedades. & 

P p l s f t n e p o S d e l a n M e - E l m l í a ^ p o d e l a s f l o r e s 

L a s I n s i d i a s d e l a c i u d a d - C o r a z ó n d e l o s a n i m a l e s 

E l a n c i a n o c o n f a d e r - T o n f o S f n p e r s e g u i d o r 
_ Grandioao éylto da la casa Pagausll, ' _ _ _ . 
l ^ - f l L . C - C J X - S E » ^ . D E ! l U O í S í O T E A O S 

AVISO: A porfer ser deipíichadn en la Aduana, par la noche se proyectará 

Maflana. domingo, ¿ laa n en punto, sesión «criaoutJr extráo^anarla. 

http://ea.1i.ra


C I R C O B A R C E L O N É S 

T E A T R O 9 A U P O L O 
O R. A. IST D K S A T ^ O R . A-OPO 3 

HOY, S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 X 7 T A R D E Y D E 0 A 13 NOCHE. -

de verdadero estreno, entre ella»: 

M U S I C O S A M B U L A N T E S 
H O B H T B T a U I A P O H Ü M O R 

¿ C U A L E S L A C U L P A B L E ? 
E L D E B E R D E P I E R H O T 

E L A R T I C U L O D E U N P E R I Ó D I C O 
yol (xlto de íran sensación y de lanío metraje! en coloros, de la a t a PntliÉ, 

L u c r e c i a B o r s i a 

T E A T R O S O R I f l N O ? C I N E W f l L K V R I f l 
Hoy, sábado, ««cosido y masnfflco progrema. 

L o s i n g r a t o s L o s i n s i d i e s d e l a d u d a d 
L o s e r r a n d e e s é x i t o » 

L A C U L P A D E L O S O T R O S 
de 500 metros, mure» Pascuall y el de 750 metros, Pathá 

XJ X J O K. S O I A . B O I t a H A . 
• E l Islote desierto*, «El corazón de I >• « .Imalei'. •Hl cronometro del comisario*. — Lanei , 
flrandioio estreno Oaumont, de I .'¿00 metros 

E L . P R Í N C I P E L O C O 
Maflsna, d í a s 11, uran sesión vermnuth con todo el programa. 

T e a t r o T r i u n f o - ^Tc^r^^ti H o n o r d e b o h e m i o . 

L a o t r a . E l c a s t i l l o m a l d i t o , S á n c h e z y l a d e m l - m o n d a i n e , L u 

c r e c i a B o r g i a . T o d o e s b u e n o l o q u e a c a b a b i e n , E l a r m a d i j o 

c a s t i g a d o r , T o n t o l l n o e s t o r n u d a , t a í a n t a s í a d e C r e s o t^il^ co-

D I O R A M A . — H o y , s á b a d o , t r e s g r a n d e s e s f r o n o s : 

P O R L A e O R O K f l - E L M I L H S R O D E L A S F L O R E S 

ñ l h h h ñ m h ñ m r r i e o s h o m m s u s a l a s 



C O L I S E O O S L & e O ^ A N D B S A T R A O O I O N E 8 

H o y : T a r d ® , á l a s © . - X T o c h o , ¿ l a s 9 y m e d í a 

- £ ¡ ó c • T o r o a . n . c l o p a r t » leii • M a l i a » i > t o O H _ _ _ _ 

L a célebre ballsrlna 

L A A R G E H T 1 N 1 T A 

i m P í i L I E p i p z 
E l popular cnntnd r 

A N T O N I O D E L P O S O 

scompaflado » la fioHarra por 

M E h ñ e U B U S 
L a tlmpldca $ mimnda 

T I M A M E L L E R 
S el hombro da la rlaa , _ 

P E P E M A R Q U É S 

! . • Junio, él debnt deseado de eéte pi!f>T!co, 

L E S C H I M E N T I S 
I • .-ft .rv..---i->«'V.VfcV.-". 

P O L O J 
9. R A M B L A O S B S T U D i O S , 9 

Hoy, sábado, grandea «ealonca da Clae y Variedades.—Tarde, 4 las 3: 

Noche, á Ina 8, h i u d í n enlata. Boaencto f d í ' p e í f d a do ^ J 

. ,. . 3 E * I X - . . - f l L K í . V I C 3 - W 3 5 3 
En obsequio de Un genial artista, t^ni irdn parte las sljjulantea etracclonec " 

— L U I S A D E V i a i T B — 
^ 7 T o a r i o D E L P O Z O , 

•• ' • • • A E D a i j A ir :T „ n 
^ ¡ . a f i A R - V B K - A o o c p — i - i 0 3 r ^ - y R i s r o i s i j i s r a 

Completare tan srar.dljso proar» na un selecto reDtrtorlo da pelicult», « a a i e t i t a r d el 
•sa ni. » , v . . ^ n a n n O .jj-.aat'acWeuJo «n nuUb.e Qui iteto musl&L - j T v T ^ 

m u s a 

fe1^^ E L M Í L A G R O : i > £ L A S . : p L O t ó 5 ( d í s t i c a ) . 
^ S i g J s a c o r o n a "ifd;Sra¿Ba^V•V2BSt^^fe^',, ^ ¥ , ^ f d ? f f W ^ W 1 ' ' 
n i . t e s Dandidos de MomMWzs, cap tnra de S a m i e r v Mtot -
E l tíicíotoníador - E l per r f l u l g l l a - E l í s l e í e « e r í o a o i a l 



G - R A K T S A L Ó N D O R É 
Hoy, sábado, bermosislmo programa de películas, ovaciones continuas i 

l o s G - X T A , r s r o 
hTmosfsInm muier y un gran bailarín, fnrmsndo en conjunto una de las mejores psrejas de 
bfiile puramente cspafí^l castizo.—Ovaciones continuas da entusiasmo á la eral nenie can
tante de aires reulunalcs 

L A T O R R E R I C A 
Entusiasmo Indescriptible de la bcrmnsn canzonetislu Unica en cu señero 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 

K . E l saldn de recreo más fresco y camodo de Barcelona. — Hoy> 
1 1 V C ? I sábado, Inmifluraclóa de la tem'"rada -le Vffr«no 

U X ^ ^ S . ! 6 . P R E C I O S O S E S T R E N O S - 6 
L a s a l a s q u e t r a i c i o n a n ¡ I Z ^ X V - m l c t . L e o S a p p e r l o t t e r 
' ^ ^ r j n m u ' n " : E l c a m p e s i n o r u s o « o o metros). C a p t u r a d e l 
b a n d i d o G a r n l e r ^ o " , " L u c r e c i a B o r ^ l a bermnsa p e i i c U i « d e o o o m e t r r o s . 

NOTA: Todos los días. 4 y 6 éstrenoa de lo más selecto, de 52 maress diferentes, 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a Hi ta , 22 ( * a n é ? í r s ; e . ; t ^ S ? ^ u i ^ ^ a , ^ u n ¡ ^ ^ , en ) San Pablo , 6 4 

I .H5 I H 5 I D I R 5 D E hH CIUDAD E b JYÍILnGRO D E L A S F L O R E S 
L O S I N G R A T O S - ^ , ^ p m t % , ^ o m t ^ i » . L U C R E C I A B O R G I A 
• El perro Vl£llaba>. «El Islote desierto-. «Bebé pega los salios» y en c.isn de que llegue se pro-
• • — yectsrá la gran película - • 
XJOS 1 3 A N D I D O S H!>T A - X J T O M c f j V I D - D'A-UTO a-R .13HJ 

Laines. en estrenos, la de 1,310 metros de Is casa Oaumont, JT.l 7 > r í • l o t j - ^ o l o o o . 
Otrn de Milxoo. lllm de 900 metros. D e l l a . £ijix.tu — 1.a de Cines. A a o - l a , v i d a . — La da 
Vitagrapn, O o r a e ó n y d i n e r o , y in fíe Patlié. D a . s t i v e i i t u r a c . todas c l i sa 

escogidas de dichas marcas. r,. 

• O n t R J I W b I P V t A t n t U ^ T ílnv• !̂>artr'< crandci estrenos.— Expl^ndioo^ner-
j O W ' M & B K D K moso programa:-Por n s montes de C a t u l u í l s s - L o a 

• M n n ^ S r m " ^ B ^ w m I gmlos., .Vi-nsanza., «OO metros, • E l tatuaje-,-El 
t trro vigitador-. «¿Cuál es la culpable?», r>00 metiot . -El c razón de los aitinriles», «Yo mi loro 
trn' r un hijo-, Knrdisk y ntras s« >saolo nles —Mmlima. scaión de vermauth á las l l . — S K A T I N O 
JUNü. - Gran saiOn de patinar.-Orqnesta todos los días. 

T R ! A N O 
O f l l » C E I R . A . (iuntp Ronds San Pablo). 
Pehut de 5 grandes atraed >pe< de fama universal. 

C I N E 

L A . M Ü ^ E C A . E X . E C T R I C A ^ r 0 o £ p r ® s o n t . a o l 6 n . 

Clown musical con su n i i l d m s t a . - A . s u n o l ó n D a e t r a d a , hell» cnnzon<>tMa y bailarín» 

C A B A . L . L . K R O Q t / H I C B : 
e > A T/T '^"JhtfUMUF'lfftflqlninles. ecos y sonidos, •• \ SPf̂ X'- A ' 

3,000 metros de películas.—Sesiones desde les 9 de la noche.—Dominga, seatómusJUa») 
á las 1 l.-Tar<fc. aesloiies de 6 á 8 y de 8 á 13. 

»AKtiJ'g'î '"'J'ws>'CTWc>'t*'''»w|!Pjtww>'iiawi|ii|iiii f^ajmmmKmmffwv.'U'w.^.'fw-w.&wiBnr*rvi&--



T i H u o a í i ' p y ^ f ^ g ^ t M A i ü i i ' M B i W f ó de la proclona pcUculn 
E l a u t o r ^ ó v i l g r i a ó b a n d i d o a i © a a u t o m ó v i l 

Manans a las t l , ORAN VEftMUUTH. 

O O R / T H I S ( O l i A l s r - V I A . ) f 5 4 , 4 

« » s T h f r a LOÍ ÍÍIM9T9S 
KT'IIÍIC; n P f H P f K f t t í í ) tliinreno). - drandio»oé« l to 4* lo ««nsaelonal ctnta 
l O l U i n D U C U f l V.X1U/ÍÍU n ' r " ' - - t r i i i n i - - ITiiiMéi, j m • 

JWH • NotBWftlirtetpreUcldn; maflniflai lotograíio; prasentacMn.eíipléndi ia.—Exito d« ,pp vj, 

• Una flír» flOMOncade -atía-. «Ml^do de ]adroiics>. — Por (• noche, é las 9 e:i ponto, cnloaal »ro-
SKaiva de T.CHJQ metús.—Mañana, domingo, seleetM sesiones con programa extra. - E n l i s e s l ó d 
vermonth ( I las 10 enjnint>), y da la noche d l a s O en pnnio), extraordinarios projra'mas de 
7,000 metfoí. I M P O R T A N T E : Este salón fBiine Insuperables condicione» para verano, por '»u. 
eapMHiHda ventilación tutu/al. b ' X C i a fil^Si^ÜJ 1 9 i f l l 6 E / O b l b f f f i d 

l r & C 3 " V A . 1 L * C Z TOT E S 
Aribaa, 4 y 6, jordlne» de la Universidad. 

Hoy, noche, a laa 9. — Inauguración, estrenos: ¡ n á o l 

A X í A S Q X T B T R ^ C I O I T A M r , 7 0 0 me t ros 
L E O 5 0 0 m e t r o s 

• E l tnllagro de•fasfI0rea•. "El ¿«rnpesl-o ruto». « C a s c a i s s de Jamftard-, «Captura del bandido 
a a r n I e r . . - A d * m á s t . H P R P P I C I R A R R l H 'Isloto desierto, y otra». - P«pléndldo lardln do 

seproyectará U U W n ü V i n u u n u i » espera con una artística fuente, local el misfre- , 
co. elegante y cómodo de BnreeVon».—Entrada pfaferenela, 5U.—Qenerali 18. — Mañana, donjlogo 
coloa») sesión matinal de U A I.—Para el Innc», grande» ebtreno». 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
oY. B U í > r ó a c l m o a é , i o o . c l o , 1S l i / T a L - v o d o l e i s , 

R B A P C R T U n A D E L 

R E S T A U R A N T D E L U J O 
"l" | t J % oon el fMsmo-chef'.qaalo lemaiiró el alo pasMo. • ^ ' | " V " 

ToaiSí 'Io» día». selVíCtaífanblón de 10 « 12 ho íhe , por diétinguldas artistas. 

abierto dfa y noche. - Gabinetes particulares— C o c n a de primera. - Servicio 1 la carta V 
cubiertos desde cinco pesetas.—Teléfono n-lmero 7.04.1. 

G o r « r c x j e s ^ s . r r o a i ^ 
en el Salón comedor d»I Restsurant. do I á S tarde y de.7 á í noche, por una ofanesta de 

prolo^rea dirigido', por el miesti o ffcra/. Cabrero. 

Caes Bucaatad», Palacio d » 
, . je .6- i ;^: l íT >C eej3sr;i 'aj'.í 

. Scenta Ballway, Water Chute, B-.»lliii! Allny». ealtc W»!k ,Oe 
I J*2'Il!WfiOMC4 OÍÍ •.Cfirtaíal, Palacio de la rtea, f aseos, etc. 
{ Tranvt» Erecto j e s á e l a Plaza da Ca«h««a ii I J A R ^ A S ^ 



G r a i éx i to da t o l a s l a s naaoas a í f a c c l o m . 
Loa Urales, Montaflio rasas y Wat tar Ohutto, P l a t i -
forma de U r ica , Tobogán con aseeneor 
y 3 oaaalea. 

L A B E R I N T O 
c o n e s c a l e r a 
d l a b ó H c a . 

Ele ¡antr limo café con 
BelecInyMmarato aervlclo. 

eapeelalldail en la horchata vanMt% 
fa.-rSIfktJnt-RInK.-Espléndido bar. 

T 385 A . , T - r ' O I N B l -Carrouse l 
pacMén.—Colnmploa.-Sport Walbr-Aa^c» Sport, 

rerrecatr l l jnir latura. -J lrcs de pirl-.rtn, tutfimíttrta^jr'írl4 
jji<a1pIm-í'»i«-Pum.—Todos los dl«» tsnlo y nocbfi uf\ienlzarí el her-

•—.KOaftKtiotO.la-nuislca ^ ^ . p - ^ r v i ^ v i t . ^ j - ^ ^ ^ i ^ A p ^ w ^ 
r u t a b a r i 11- .«Í r>, O' I© pl«» —E««Je laa 5 tarde y desde l a s ó nocho. —Festivos 

por In mnnnnn, do 10 .1 1 - Hoy sf pfoye'Cttrí en el Cinc do esrc S 'tu ,r> Pnr'jne la notable 
película iuc la cns i Uáiipirtt Idipiesiond datodos los Sports, el día do la AscenMdn. 

C O N C I E R T O S 
M n m / l T a l T>n 1 a r>« gonclorti S a n t o ^ m w ^Kdl l t .—Oi iMero i d s s i s i K l l . f 1 1 . - « U ) < 
B U U U U I H ^ j r r . l d b O i|ernoj.b»u!!lai>alsa.—Sábado, m a i i o r r l e i t e yslscartai i. _ a 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - D o m i n g o ; 19 M a y o . ' 
a v A Q u i í - P - c o , U N A O E m u E n v c 

V I L X . A B E L T T O W , c o n e l c a p i t á n D a r d é . 
S < 6 m l o r a , fc>0 o é n t l m o s . - — - - - - S o l , toO o ó n t i m o s . 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S 

O O W I N G O . >» D E M A Y O D E l e u , A L A S 4 V M E D I A D E L A T A R D E 
GííAM C O R R I D A E X T R A O R D I N A R I A 

* B E N E F I C I O «lo la • _ _ ^ ^ _ J « — J i I 
H s o e i a e i ó s d e l a p r e m s h o í h r í h d e m w m m 

I.Í vr •akinirirv Ha hoocr d csrfln de dlatmcuMas seünrilaa <M 
Se lidiarán, si el i r inpo lo perntite y c<n superior permiso, 

> E . I í > h l E R M O S O S T O R O S 
scotfldos.con la edad rcsinmentarla, de t< rcredltada ganadería del IUcm->. Sr. Mariné* del 
A L T I L L O antes de Lesaca. de .Sevilla, c u divisa celettt y blanca, p-ir l i s c&labrs^ dlotiros 

• Ü E N T E S - M A C A Q U I T O - C O C i l E R I T O D E B I L B A O 
"1, • 11 • 1 ' n n «us correspondientes cuadrillas.. .i. fci; jii; -

Pnlcoi sin cntrndna 
1. cla'.ter.'S Ji- jirada 

i n o l v u d o o l ttm.t>r*©i 
ntradn. 

Pcsctis 

«1 sombra y sol y sombra 
ITTOI . Q r . . . . . r w . T . . H 
timbre, titulo* de propiedad . . . . ; . . . . . > 

inlrii 
Mor 

Válese 
NOTA: Eo « S I 

• ' W / '"curaras 
•Meo a la devolución i 

OTIiA: Para esta corrida puedan anuladas todas las localidades, estradas y pases de favor-

Vales cerré i s , timbre, títulos de propiedad . . . i 'IO 
NOTA: E a 9as:> de suipe idcrse la corrida por lluvia ó causas aleñas á la Voluntad da la Ce-
UQa, Ésta procurara *a vctiliguo en los días imnedutoa, no lciilepdo,,por lo tsnto, dcrfiílio et 
slico á ln devolnci'iii ilcl liill.'ic « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ m m m -
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G r a n C a f é C a t a l á n ^ ^ k ^ ^ A ^ é T ^ r ^ ^ ^ 
ciu ( - M n ( ' i i por simpáticas camitcras. —Anuncia ttatrnl PAt-Aí^l' )S. 

O r a n C a f é B E L L O I H O R I S O I T T E (an lGS fisíurlás, 
Cortes, 713 (entre üfae l S P.orrell). — Ultima semana de In C im^nflf i do z.irzuela y opereta 4118 
f 'rlMn don .luán Marieaei y don Wnouel Al lueni.—Hoy, aébad 1, üllimn represenlnaid 1 del dremi 
lírico «n tre.s toa. L a oara da Dio 1. -Mnñ.u.a rloinlni|i>, despclida de l.i Cnmp HILUCOII la ope í̂ 
teta dC gran éxito E l oond» da i.nxomijuvrro. y «tras. — Local r " 
Be palcos en el ¿iilmer piao A dUposIclón del público. 

I espaeiodo y ventilad). — Galer ía 

Q R A N C A F É C O N C I E R T O A P O L O 
n i e r r ^ o r ^ a ^ . 1 ! l y i a h o n s s l t a , C l e o W l o r a . 0 r í e i i í a l í í 3 , S a l -

u i t o , E l e ! , R e i n a m o r a . V a l e r i t o , V i ó l e l a , E ó D a f i o l l í a s - %i 
baile ú trnns- U P U í P t t R W l f t N T C I Dominan y festivos, sección vermoutti de 11 

toroacidn, n r n i v j i a m u m e a - g I . - ^ T R A U A LIBRE. 40 CAMARERAS. 

mmm — ->in*-.-«,vM«i 
C J A ^ E 3 3 3 E 3 V I X - i L . A - C f a r a l í l u ) 

G r ¿ n r i a % n f f i « ; ^ ^ ^ Múun, Um l i ieül , Perla iHaflrllefia. 
Ipnnpclta - — Exito — gmnarn CniPálP? . Ho«, aran debut de la simpática cuplctls-
LCÜIICOÍld completo il nlUlIdlU OUUiíIBi tn y bailarinn Srl í . t'OP :l,lA. - Servicio 
por SO camareras, 50.--aran baile todos los días en los sótano! det local •Cato de las hadas- )j 

: c a d i ^ : : c o s w c e r t : 
Marqués del Duero, IOC fl'aralelol.—Todos los días, aran concierto.—Tara el 51 Mayo, 31, 

G r a n a c o n l e c l m i e n l o v b e n e l i c l o J V C x i o . X ^ X J I ^ X J ' 
— • ' -

g S Í ^ C O N C 8 E R T O E L R E C R E O 
Todos los días, grandes conciertos por renombradas artistas: 

N I E V E S B E L T R A N - L A M A D R I L S Ñ I T A 

L A C A N U D A S - L A S O R Q U I D E A S - L A S S C r t M I D T 
Béires de sociedad.—Servicio esmerado por elefantes camareras. 

M U S I C - H A L L S ^ 

T E A T R O A R N A U 
C O M P A Ñ I A I N T E R N A C I O N A L D E V A R I E T E S 

Hoy, tarde, 4 l a i 5 y lx?.. - Seootones extraordinarias. - Nocho, ¿ l a s 10 ' 
E x c i t o e n o r m e , c o l o s a l y v e r d a d e r o d e 

U N A J U E R Q A E N S E V I L L A 
ry- u M. . . .: por el ovacionado • » 

(Ultimos dias). Tomando parte la aenlal — - (Ultimos días;. 

P A S T O R A I M P E R I O 
Célebre artistn que cansa entusiasmo deHrante con su IncoplaMe trnbalo. 

* U a « o a . srandioso y último matinal en que toma p^rte P A S T O R A IMPdRlO. 



A L C A Z A R E S P A 8 0 U M u , ! 

por la tarde: 

Gre«Café-Cojcart. ,-R«taBrtntdi» pri-
BCC l iJaiu—Serciclo i t id íB bofos. 

Uiandcu s spoot i \ on l«» a« v á r l s W a toaa» 103 al.io tardo y DOOÍI». ; 

Aplaudida 
asiT..cai)ada. E L S E C U E S T R O D E D O N T I B U R O Q 

9 3 
rcprésentaciiSti 

ile la 
ovaílonnda 

'X 'ocJaa l« .a n 0 0 t í a s , á. leus x O : 

2 . ^ R E V U E D E L ' A I X A Z A R 

Oran iroope do Varlctés. de la que foriaan porte — — — «*-~J*-«^>WVK. 
i - C O N S U E L O D I E G O , A S T i r A C O B A , T r i o L I B E R T A D , 

^ « U o . B E H G A L 7 , Z ü a a l B O S A t l T O , S E L L A C A t í l ' E O - ' í D f l ; 
«T ^ ¡ r t '— ~ "* ~ — — y o t r e s a P aplaudUas i<rtíatas-espaagia»y -««tranjeras. 

A s a l t o , 12 G R A M E D E N C O N C E R T T e l e f o n o 2 , 
_ i g u a l o £ £ i . i , l i j o a i - r i B l ^ n . *- O f a t í í r * ó _ á ^ l á t « 5 q r & t i o ^ . - ' ' " [ 

Extraordinario éx i to da la hermosa troupe Franoo-EapaSola , entra al ias ooho 
— — 1 • ffraoioaaa madrlloflas, — ^ — — — 

Toáoa los dias, nucios:i ¿MÍO da la revista en « a s e t o y 4g»cuadros , 
j u s T i s r o e l j ^ r d i s t e r o 

desempeñado por I.n sin rival tll>le'c4mictl c 

L A C A C H A V E R A 
— — -tomanda parte además todos los artistas d? la casa. — — 

ProKimamenta apertura de la QRAN T E R R A Z A JARDIN. 
B a a t a u r a n í de primor orden. —- En t r ada l i b ra . — Bu taca gra t i s . 

— — i 

r _ | U J [ C : S B U . ^ L A ^ B I J E I T ^ S O M B R A . - m i , 

Hoy, sábado, tarde y noche, exltazo de m zarzitellta de sOnero alegra 

Concierto por lu nuuiorusa troupe de que forman pnrlc 

B ¿ C £ . ¿ * . * 3 . 1 3 . ' 
K i n O O B A H C E S - B E L L A M A B S I L L A - C E R V A N T E S - L I O T S R O 

B I Ü R O I A N I T A 3 - O n r A R Z T O ©i A R A G O N 

21 mago: o e b o t x t 

E N T R A D A L I B R E - - B U T A C A S G R A T I S 

| 
-

r » A . l L . A I @ S O r a ® 
HospltalílSI:—Concíei*fo tic primer'drdén: 

L A M A R I P O S A A Z U L 
DesempeBado por todos los nrtlatasde lo casa, con decornito nuevo.—El local más fresco de esta 
m ^ r r capltaL-Liadísimo járdlD.-Hermostfa camareras.' ' ^ ^ r S T . V ™ * 



P E T 1 T M O U L l l T R O U G E 
TODOS L O S D I A S , T A R D E ? N O C H E , G R A N D E S C O N C I E R T O S 

Exito srnndios} de laaimpitica tipia cómica 

C O N C H I T A V E R G A R A 
creadora del mondlog) «Icallpllco 

¡ A B A J O L A 8 S C A I L I P S I 8 ! 
Lunes próximo: Estreno en cite local del entremés 

l & ± i;G> 3 3 1 . 0 o , . . . x - / * . J S c a , " t o I 
p o r l a s s e f i o r l t a s P a l m e n a y S a r a M a r t í \> e l s e ñ o r M z c a a o . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

80 n i n i l n . f i P a t r i a r ! i i i r » i Barbará, 18 bis—Todoa los dtaa, farde y noche, U b i e u a a * a í n a U i U C a gra ide. bailes, siendo amanUadó^cm orauestá 
los martes, lueves y aibados.—El servicio á carao do 25 elegante! señoritas, 25.—LA JUNTA. 

S A L O N E S G - R A L T P E í Í A . - S a n P a b l o , 8 3 . 
S o o l o d a c l r o o f e E L t l v a . . — T o d o s loa dias grandes bailes amenizados por una acre 

ditada orquesta.—Servicio por SO elegantes cuoiureras. 

O b e o r v a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o d e l a U n l r e r a i d a d . — 1 7 de Mayo. 

HORAS 
Ob obser» 

ración 
H ¡muí, 
S tur. 

BAROM. A O»! Temptratu-
y al \ ra á la 

nivel del mar. sombra. 

7G5'95 
IH'U 
16*2 

DIRECCION|HUMED 
del 

viento. Xrolalha. 

En laa 
84 . 

horas. 

TEMPERATURAS. 
JKd-nmo. I Mínima, 

SoK Korab 
Somb. VPulKefl 

U-7 
15-8 

| S . E . 
Veloddai 

del 
Viento, 

95 

E S T A D O 
del 

cielo. 
Cubierto. 
Nuboso. 

NUBES. 
Clase 

U. K. 
C . IC. N. 

Canllífai. 
i ()'» 

u'l 

356 
kilómetros. 

AGUA I L L U V I A 
e v a y e r a d a . ^ ! , , ^ ^ . 

2'82 0 0 

O B S E R V A C I O N E S 
rAsiicuLAaas. 

Vario. 

B le el Sol a laa 4,29.-Ss pone A la» T'S.-Sale la lunad lasS'IO madrujada.'So pono 4 las 8'10 tarde 

18 de H a y o de 1912. 
E l veto puesto por los dilcrtntes partidos republicanos á la vuelta de Maura 

a l Poder es uno de los s íntomas de nuestro tiempo y, en particular, del estado 
de la opinión española, tan diferente del que se figuran nuestros conservado
res y del que ha propalado la lama fueni de nuestra patria. 

Aunque la razón concreta y taxativa que se exhibe contra l a . vuelta del jefe 
conservadores la repres ión por los sucesos de Julio, y más cspecialment' l.i 
protesta europea con motivo de la miv rte de Ferrer , lo que palpita en el fondo 
de esa actitud de los partidos republican JS t s la enemiga natural é inextingui
ble contra todo lo que reviste tendencia c l c r i ca l . , , ^ , 0 , . 

L a consecuencia que se deduce de este y otros antecedentes es que en Espa
ña todo es posible menos un Gobierno que represente las creencias que oficial 
mente son las de todos los españoles y que son todavía1-en muchos punto» l a 
base de nuestra legislación. Esta inconsecuencia ó contradicción en los térmi-

http://80niniln.fi


t i ••• 

• • , . , t '™ " ' ^ y wnotgaijog BODBStnegio eBTHtmonyliitg eonsoM^gqat 
CCK ha de¿>njTOcár la icamente on estedp cadflco, de p e r t a r b a d ó n tal en «fbr» 
«Sen social y jurfdko que resulta un verdadero pro'disrio cada m o m ^ n t e ' ^ é 
pasa sin qoe se derrumbe la estrafta construQcióq dfll presente t!¡0<Í$!''¿Sf_ 
| I M W 0 onwiBnqjWuq*! lot oteai Is noa tiá'nci). ; .,, ,„ ^ W / j 

Nos permitimos mi*wr a l otro lado de los hechos, donde están las razones 
que Ies dan scnt iáo , para afirmar que en la iipoteosis hecha A nuestro piiísanp 
por elemento^ avanzados de todos los países hay que ver un horáena.Je.jyí|qR 
versario irreJuctible-de fjdo ideal rclii;iosíy, edipc4za;ndó,LpWel* ta tó t lco , y « o 
sas afines de nuestra tierra un sor.iiraic IUO ;uiúlogo que hoy'3é,sbl5?éJ)§t¡^,f 
^dOs.los problemas que pqcdan suscitarle en e l sen«>' de muchas nacioaos 
. L a prueba de que era esta y no otra la razón que agitaba laa oiudicdiuAbrc^ 

dé las*pf iécfpa tes ciudades dé! mundo contra la-rtepresión tráafica^ verineadii 
en a-.icütra ciudad ¡a si;sricre el hecho de que la misma suerte sufrida por otras 
victimas de la represión iro produjo fuera de Espafla indigbaei6n ninguadif 1 * ^ 
fattabá á -é s t a s l a . q^nsafefáciOa de un odio sostenido ftíarnéctfc- •dpfddte^^m? 
vida á prueba do todo género de sacrificios. • < : . • , / . tapV»i. 
11 ' O b l a m o s enélstos términos águ f^a de Observadores i i n p a r c i a l e s - o a i i » 
acontecimientos, por encima de las transitorias conveniencias políticas, ¿iifaio 
si di jéramos sentados en, la roca de lo permanente, sobre la cual se decUaa l a 
revuelta corriente 4 e los sucesos políticos. Recogérnos la resultante final c'~ 
los mismos para establecer lo que hemos sentado anteriormente, ó sea la con
tradicción que existe entre las instituciones fundamentales del paft T ' e l íP«Ui 
mismo, que hace posible en un pueblo llamado católico la incapacidad de j i a 
Gobierno católico para ocupar el Poder. '• m»»s i i«u 

Creemos rail veces preferible la franqueza en denunciar situaciones brumos-
mas ó poco despejadas á mantener d equivoco sobre los hombres y sobre las 
cosas. L a verdad es que la conciencia pública, a l menos ensa parte m á s esclare
cida, no consiente que e l criterio católico domine las sociedades, haciendo flotar 
•Obre.ellas la bandera del despotismo clerical. L o resitten vergonzosamíiDte 
Ipa mismos liberales raonárquieoí; pero los libres de compromisos, los republi * 
canos, se dcclaranirancamente opuestos á la vuelta de un gobernanta qüe' t jene 
la desgracia de abrigar un sentimiento en s i mismo respetable e a l a ío rwa í i í 
bert ícida tradicional. Este es, en el fondo, el sentido del cveto» que llena el mo
mento actual de la política española. ,„ :, , , . , , l ' ^ ¡ ' ^ -w"0 '< ^^P0030^ 

M a n i f e s t a c i o n e s s a t i s f a c t o r i a s . 
En nuestra edición da ayer roafíana inaertábaraos íntegros unas cartas de don Mel

quíades Alvarezy de don Quia rtlndo de Azcárate sobre la actitud en que se col- can 
los nacionalistas vascos con respecto los republicanos que han llamsdo extraordina
riamente la atención en Barcelona y motivando comentarios altamente favorables & los 
señores Aioárate y Alvarez. toda vez que SIB opiniones sobre la BUtonomia pueden fa
vorecer la Imprescindible unión y necesaria intuligencla entre la democracia ds todas 
te reglones. el \ 

La L'nión Federal Nacionalista Republicans, al pespr mucho enCatalnfla, dicho está 
qne pesa en el resto de España, ocurrí r i o ¡o mismo con el naclonaliemo vasco. Es, 
pnes, evidente que paro toda acrión enér;lca y decisiva que sedujera hacer contra el 
vidente régimen es preciso que la democracia de todas la • regiones de Espjflg luche 
unida, tanto para asegurar el mejor éxito de la empresa cOmo para auxiliarse mutua
mente. E l enemigo de todas es la monarquía y su engendro el centralismo, y de ahí que 
la perfecta Inteligencia de las regiones sea de imprescindible necesidad y además de UQ 
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c a r á c t e r p r á c t i c o tan fKtóiMO q u é l a seguridad puede darse de que la avalancha de los 
republicanos autonomistas organizados por regiones s e r í a irresist ible . 

Por lo que declara don M e l q u í a d e s A l v a r e z en lu carta dirigida á don Horacio 
E c h e v a r r i u u , e sa inteligencia tan necesar ia es posible á todas luces y por lo que fecta 
á C a t a l u ñ a s i la U . F . N . R. estaba y a adherida é la conjuncidn republ icano-social is ta , 
hoy, d e s p u é s de las declaraciones del s e ñ o r A lvarez , podemos y debemos estrechar 
m á s y más nuestras cordlallsimas relaciones con el resto del republicanismo e s p a ñ o l . 

Repitamos las principales afirmaciones del seftor A l v a r e z : 
E l partido retormista c o n c e d e r á la a u t o n o m í a A todos los organismos lóenles , compren ; 

diendo bajo este calil icatiro lamo los municipales como los prov riciales y tos regionales, y 
l a concederá, no por conveniencia pasajera de nn espír i tu descentrallzador que alg-unos in« 
Tocan, sino por razones m á s elevadas, cuales son, entre otras, la de aquellos organismos, 
s endo como ton verdaderas personalidades j u r í d i c a ) , con sust a n l i v i d a d propia y ten m -
Aofines que rea l z a r independien'esy disHntos de ios i j i i i c o i t s í i l u y e n el Es tado nacional 
fortosamenlt h a b r á n de ser a u t ó n o m o s p a r a l a d o s a j u e tos asuntos que se refie tr. d su 
v i d a interior. E s t a es, en r igor , l a sustancia de .a doctrina federa ; esta es t a m b i é n l a 
Idea expresada por Raíz Zorri l la en el manifiesto del 1.° de Abri l de 1880, consagrada, á 
mayor abundamiento, en la conierencia celebrada en B i a r n t z por los prohombres republi
canos militantes en aquel partido. 

Conste, por consiguiente, qne la nutonomla reconocida en nuestro programa no lietit 
mds que un U-niie: el de ¡a un idad de 'a patr ia , ó lo que dama el s e ñ o r Aecdra l e a sobe
r a n í a de todos, es decir, de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , s o b e r a n í a cuyas consecuencias indec i n a ' 
b e s k a b r d n d e i n e g a r necesariamenle el conlenijo de l a Const i tución de' Es tado . S > 
creo qne necesite mayores esclarecimientos esta idea. L o s nacionalistas rec ib ir lo con se
mejante fórmula el molde a m p l í s i m o dnn Je puedan libremeate vaciar sus ideales, pues a 
nadie se le oculta que sin traspasar aquel liinite ant^s expresado, y que s e r á , á mi juicio, 
infranqueable, podr -o desde lue^o con toda elicacia recouslitnir la personalidad h i s tór i ca 
«n la medida y condiciones que determinan de consuno las circunstancias actuales y basta 
l a evo loc ión l ó g i c a y natural de su propia doctrinn. No hay por que decir, querido Ectievn-
r r i s t a , porque lo sabido huelga, que las regiones que tengan su Derecho civil propio ha
b r á n de conservarlo, como asimismo todos aquellos elementos qne integran la naturaleza 
local y que lorman al . propio tiempo ia c a r a c t e r í s t i c a de su personalidad. O b s e r v a r á us
ted, por tanto, que loque el partido republicano otorga no les senk concedido j a m á s por 
este rég imen actual, ccutrali /ador y absorbente, r í g i m e n que só lo por el centralismo se 
mantiene y se conserva. 

D e l - a e í l o r A z c ú r a t e son los sig tientes conceptos, que no pueden ser m i s atinados y 
previsores , p r e v i s i ó n , por otrd p j r t e , muy oportuna, hablando reglones como N a v a r r a , 
V a s c o n l a y , s i tanto se nos apara , diremos que en U a t a l u ñ a : 

n a cnanto á l a libertad que habrán de teatt las regiones para organizarse a q u é l l a serd 
completa; pero s enipre sobre las bases que eslab e ica l a ConstUucuUi, pues no cabe consen
tir, por ejemp o, que una r e g i ó n se organice bajo ei r é g i m e n del abso utismo. No hay s é r 
m á s a u t ó n o m o que el individuo; pero esa no obsta para que tenga consignada la ley de vida 
en el titulo primero de la Cons t i tuc ión . 

C o m o suponemos que ambos esclarecidos raptiblicos han hablado con s'n- 'crÜQd al 
hacer las anteriores manifestaciones, tOlo nos resta decir que nos complacen. E s l a 
doctrina federal, y con e l la , i lcntro de la integridad de E s p a ñ a , que todos queremos, 
C a t a l u ñ a puede l l e & i r á ten>T una auton > ni.» en lo civil y p o l í t i c o y en U esfera soc ia l 
y e c o n ó m i c a , y , como consecuencia. Gobierno, P a r l a n u n t o . Magis tratura , e l e . e t c é t e 
r a propios y, co.no es natural , U ptirte proporcional en el Congreso y S e n a i o nac io
nales . 

¡ O t r a , v e a ! 

E l ¡mparcial y E l Liberal de Madrid , m e t i é n d o s e en honduras, dan la voz de a l a r 
ma y manifiestan sin r o l e o s s u c o n v i c c i ó n de q.ie otra vez hay cr i s i s ministerial en 
puerta. 

No s e trata ahora , a l decir de ambos colegas m a d r i l e ñ o s , de una de esas cr i s i s p a r 
c ia les planteadas y resueltas por el s e ñ o r C a n a l e j a s y en las cuales s iempre ha queda
do Incó lume su personalidad p r e s i d e n c í u l , sino de una crasis total que impllque-ld des-
« p a r i c i í n por e s c o t i l l ó n del partido liberal d i n á s t i c o y la consiguiente r e a p a r i c i ó n por 
el loro del partido conservador, que acaudil la don Antonio Maura . 

Nada'puede asegurarse acerca de e s c brusf o canibio p o l í t i c o que los dos citados 
p e r i ó d i c o s presienten y vaticinan; pero nada t e n d r í a de particular que sus preaentimien-
IOS y vaticinios resultasen del todo confirmados, no s ó l o porque la actual s i t u a c i ó n 
polltlco-canalejista esta seriamente descalabrada, sino porque, como da á entender uno 



Se los periódicos y a d i a d a s , anda de por toedío el proyecto de ley da MancomíicWa-
des, acerca del cual ¿a dice 1)0 hay uniformidad de pareceres entro los íeñores pana-
Jejaa, Moníero Ríos, Moret y Barroso, i o a i K a ^ 
\a,h lo anteriormente dicl.o añadamos por nuestra cuenta el aspecto que Uepocoy días 
ú esta parte ha tomado la cuestión de Marruecos, aspecto cu^iá gra^dad no cabe des
conocer, aun cuando los inarroquiea hayan experimentado en el último combate el con
tratiempo de Ver caer baio d plomo de los fusiles de nuestro Ejército á su caudillo E l 
Mizzian.Y si la cuestión de Marruecos no fuera causa de quq se acordase un cambio de 

Rol (tica en sentido raanri'sta/.irtd podria ser un pretexto ^arádétefnií'ndr V & í w S ' m lo* 
béfales y la ' ccnsladiente subida dé los cdnierVadorc» esa disidencia qne se suptíne 

purgida entre los señores Canalejas, Montero kíos, Aioret V Barroso acerca de esc 
proyecto de Mnncomonidades solemnemente ofrecido por er-fefe del Ciobiérnó ó la 
embejada catalana hace ya ntaises y-quedébta ser presentadiSé la^ Cortea' durante el 
pasado Marzo? En cuyo caso ese ofrecido y tódavfa no1 presentado pKoyeoto áe ley 
eerviria, aun sin ser c-nocido su texto, parü que los elfm'ntos unlt.irios prestwran 
A tói elementos de Lliaa Realonallsta el llaco servicio tío eonVertMeB en escabel 
del roaurlsmo, ofreciéndoles, en cambio, & guisa de compensación, ja dcmoia u d fea-
/ e t óa s ^ r ^ c a s t í o l a ^ e o d l c n a l e y , 3 " 1 ^ 3 » ' P 1 . ^ * * ^ 

¿Qué t a i oücederi' ¿Caerá la situación llamada liberal, presidida fror elaefior T a -
nalejas? ¿Será llamado otra vez al Poder don Antonio Maura? Como dicen que él asus
to ha de resolverse antes de que empiece la semana próslma; notarderemos cu salifde 
dudas. Serfl; pues, lo que tase nn saslre; pero si don Antonio Maiifa y su¥ «dTáteres 
vuelven ñ encargarse de la gob. moción del Estado será cosa de ver la cara que potien 
los region&listas de la Lü^a, los cuales ya consideraban poco menos que votada y pro-
tnuljada la pomposamente ofrecida ley de Mencomanidades, 

Y también s, ra cosn de oir io qnedic n cuuntoa están cansados do decir, como ai 
predicaran en desierto, que la República no es un hecho en Espafla porque los republi
canos no dan muestras evidentes de la abnegación que la patria les reclama y no tienen 
el acierto, el buen sei.tido de establecer una Inteligencia común que les permita mar* 
char unidos como un solo hombre al inmediato triunfo de sus bellos ideales. 

físesinato d e u n c j c m i t d i a d e s e c j c i í ú d a d . 

OUlgenolas JadioiaUs. 
£ 1 Juzgado del Sur, secretaría del saítor Clavaría, continúa la instrucción de laj 

diligencias sumariales .por el asesinato del guardia Solf|. aütñaufc [itsial 3: i-j 
t i juez, señor Casado, ha recordado á sus subordinado* la prohibición de qte. faci

liten á los periodistas noticia alguna que guarde relación con el sumarlo, medida que 
dlfic litará la información de cuento oficialmente se vaya descubriendo. 

Varios fueron los testijíos que acudieron ante el Juez 6 deponer decoraciones. E n 
tre ellos record«mosálos dos mozos del Oisoensario de la calle del Rosal que presta
ban servicio cnaado fué lleva-ío el guardia isolii. E s de suponer que dictios teati jos se 
limitarían á repetir lo que dijeron al juez en la noc'ie del suceso, esto e8,-qaa.eól6 sa
ben lo que Vieron desde que entró el herido en el Dispensario. 

E l vliíllante señbr Llorat se cree se limitó á decir lo que ya había dicho, esto es 
t|ne oyó discutir acaloradamenle á vari ta individuos que se c.iconlrabau iunto á io's ár
boles de la ronda dé San Hablo, frente ni número 4;'», y qúe cuando se acercó al grupo 
uno de los que lo rumban díóilné cuchillada ó Otro de ellos, mi. ntras el herido h-3Cia 
tres disparos con un revólver, y qne contribuyó á la detención de loe dos-individuos 
que se hallan sn la Prisión Celul r . 

Lnego prestaron dechración el sereno del mismo trozo de Ronda y loa guardias que 
intervinieron en dltefyt'ipiMfjStiijdMi.^i al loq i w e sbi in^is- nf • -

E l loven Desiderio Morales, camarero de la cervacería y salón de baile de Pueblo 
Seco La Trocha, parece au« recuerda que uno de los detenidos. Juan López Bereo-
ouer, a quien conoce hace uempo, estuvo la noche del sábado en ei baile en compuñía 
de^otro conocido por Euas peiüj/ de otro ous á quien no conoce. Tomaron café, bai-
laroij y cerca de ¡as .doce se marcharon de la corve^eríá. Def lpwp de la «na, cOando, 
férminado su servicio, se retiraba á descansar, volvió á encónirar á Lúpéz Berenauer 
y ú sus dos amigos en la ronda daSan Pabkí, «o-' . i ^ a í b i otoaoo aH s i > a W / 

E l sujeto conocido por í / las nelil declaró también ante el Juzgado, iJaorMdOS» s i 
confirmó lo manifestado por Desiderio Morales», 



B 
Arríe'«Jaez decláí'&rofi también alduíios testíjos de poca Impoftancío. 
E l seAor Mlllán Astray conferenció por la maflana con el juez Instructor. 
Se dice q :e los dos individuos que se hallan detenidos i or la muerte del guardia 

Solri aseguran que no se conocínn y que en las decluruc enes de López Berengu^r se 
pudieron observar algunas contradicciones á las que se concede importancia. 

Antecodentea de los dotenidoa. 
Conforme dijimos, Antonio Soler es, desde haré siete meses, mozo de la farmacia 

que el stílor üuindulaln tiene establecida en la cali 3 de Cierona, esquina a la ce Cons--
jo de Ciento. 

tntre sus jefes y comrareros goza de muy ! uem reputación, pues dicen que Sol r 
ea un modelo de trabi:jadores, poco ral lad ,r. di c^r cter bondadoso é incapa/., seg in 
aus Jefes y o • pañeros, de cuestionar con nadie. 

¿olía retirarse ds la farmacia ¡i las nueve de la noche, suponiéndose se dirigía á su 
domicilio de la barriada del Campo del ;vrpa. Nunca se vi j a ningún amigo esperán
dole. 

E l s'.bado último salió á la licra de costumbre y por encargo de su 1 rinclpa'llevó 
unos meaicaroentos ó la calli de Valencia, importaban estos nie.iicaaientjS6'25 pesetas, 
v para que no tuviera que volver á la farmacia se le úijo que guardase aquella cant dad 
hasia que volvitra al siguiente día. , 

Amonio, después de cenar, se presentó nue-amerte en la farmacia, haciendo entrega 
á au principal de ias 5"¿5 péselas importe de las medkiiias, y estuvo ayuuaado al com-
pailero que eslaba de servicio liasta las once y media. 

KI otro detenido, Juan López Beren^urr, es un buen operrrio á juicio de su patrono, 
eeilor Mtneses. Esto no obstante, parece suc liana sufriuo condena por liurto. 

Habla e l señor P ó r t e l a . 
Rectificando alguno de los extremos contenidos en la nota oficiosa que anteayer 

se facilitó ó la Prensa, el señor Portel 1 dij j ayer á los periodistas que cree firmemente 
que el autor del crimen es el sujeto que logró huir por la escalera de la casa número 
'22 de la calle de Amalia y que estuvo escondido en el terrado hasta las f e i i de la 
mañana, <jue pudo ponerse en salvo por el terrado de la casa número 18 de la calle de 
San Pacía. 

Lo hace así creer el haber sido encontrado un cuchillo ensangrenta lo en la esca
lera de la casa de la calle de Amalia. 

Se decía también oficiosamente que el autor del crimen dejó clavado el cuchillo en 
el vientre del infeliz guardia, y esto tampoco parece que es cierto, pues queda dicho 
dónde fué encontrado el cuchillo ensangrentado, 

S I entierro. 
Tendrá lugar á las cinco de esta tarde y concurrirán al mismo las autoridades loca

les, jefes de policía, agentes libros do servicio y numerosos ciudadanos que desean 
testimoniar su sei.timiento por la trágica muerte del infortunado guardia. 

La comitiva se organizará en el Hospital Clínico. 
L a sasor ipo ióc . 

A la suscripción abierta para aliviar la situación de la viuda é hijos del guardia Solff 
han contribuido el obispo con 100 pesetas, el marqués de AMla con otras 100, el con* 
cejal señor üsrriga y Coil con r.0, el señor Palou con .i >, el cónsul de la Argentina, 
señor (Jache, con 50, y el canciller del referí -o Consulado con 10, 

En la reunión celebrada ayer por la Junta de vecinos del distrito del Oeste se acor
dó por unanimidad, ú propuesta del vocal don Cristóbal Ortlz, a rlr un 1 suscripción á 
favor de la viuda é hijos del infortunado guardia de seguridad Maceo Solfí, asesinado 
en la madrugada del 16del actual. Acordó asimismo i'itjresar del gobernador imerpon-
• a su apovo cer.a del Gobierno para obtener una pensión á benefklo de aquéllos. 
* E l alcalde ha entregauo cien pesetas con destino & la fatnlii* del desgraciado 

La Neotafia ha puesto á disposición de la familia todo lo indispensable para el en
tierro de Solfí. 

• 
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L a c o r r i d a d é l a P r e n s a d 

V e n í a de localidades. 
Como decíamos en nuestra edición de ayir , comenzó la »enta de localidades en la 

taquilla del teatro Principal, y fué tan grande el pedido de ellas, que á las pocas horas 
se habían venüico ya un ni mero cor.ai ereble. 

Entre l as dlstinunidus. familias que lian adquirido estas localidades recordamos ú las 
de la Rlva, viuda de Pons, Fellu, I osch Al*lna, .v.nián. Baretla y Arraut, m&rqué^ de 
Jalíé, maronés de Puente d i Sol, Hernández, tisquerrio, Reinoso, Pagés, Baró yMas, 
Fiter, Llopia, Edsch, ROFBI, Coll, hsquerdo Gran, Bul-ena, Trrre* Balxeras, Gárrl^a 
y Coll, Planás, Andrcu, Marti, Foronda, t i gobernador. Dio, Rodríguez, Veryís, 
l-purnier, Baseda, Verger, Marsans, Marial, Grlera, Pli ol, Romcu. Llibro, López, 
Oller, Borrás dé Palan, SoH. Banf, Cocina. J t l i , Balxeras, Pujol, Pich, Ardjra, A l 
ba, Cnsanoyas, Pierf, Cardona, Vilaregut, Caruras, Pujados, Slcar y otras muclifsl-
raas trfis. 

Además han adquirido también localidades el Ayuntamiento, el Círculo Ecuestre, 
el Circulo Lírico, el Circulo de Cazadores, la Sociedad General de Aguas y otras en
tidades. 

Por esta lista, aunqna sumamente incompleta, puede verse que está ya asegurado el 
éxito de nuestra corrida. 

XAS moflas. 
Serán expuestas en la ramisería de Comas, de la calle de Fernando, las moñas de 

lujo que las presidentas regalan para la corrida. 
Con las moñas se expondrán también algunas banderillas adornadas que se utiliza

rán en la misma corrida. 
Jo t r a s y Toro:;. 

Hemos recibido el pasodoble para piano que lleva este título y ha sido dedicado á 
la Asociación de la Prensa Diaria de Barce lona por su autor, el reputado compositor 
don Federico Xalabardé, La cubierta de la partitura t sienta los colores nacionales y la 
presentación es esmerada. 

Dicho pasodoble ha sido ya instrumEntado per el director de la banda da Vergara 
y , como tenemos dicho, sera ejecutado en el acto de hacer las cuadrillas el paseo. 

B c o s m u n i c i p a l e s . 

E l Jefe intransigente. 
Por fin lian soltado la máscara los iniransigenles del Municipio. Lindó se ha de

clarado jefe de partido y de grupo y por ello anoche en el Ayuntamiento nos dieron la 
siguiente nota oficiosa: 

E l señor Lladó ha dirigido una carta al alcalde manifestándole, en nombre de los se
ñores Guñalons y Figueras, que, no teniendo dclegat.a ó nadie su representación en el 
Ayuntamiento, se sirva, en toda ocasión que se crea necesario conocer el pensamiento, 
de recabar la aquiescencia de los concejales para algún asunto, comunicárselo, por ha
berle los señores Figueras y Guñalons otorgado su rtpres^ntación al efecto. 

& L é r i d a . 
Hoy, á las GMOde lo Urde, partirá á Lérida la Comisión del Ayuntamiento com

puesta de los señores Mlr y Miró. Carreras Candi y Serra. Van á dicha ciudad, según 
acuerdo consistorial, á lo Asamblea Internacional en pro del Noguera-Pallaresa. 

Acompañan ó la Comisión el señor Kíbé, un macero y dos gmrdias municipales de 
la sección montada, de gran gala, llevando la bandera de la ciudad. 

E n obsequio & Glnor de los SiOs. 
Anoche en el restorán Martin la Comisión organizadora de la VI ExpojicMn Inter 

nacional de Arte obsequió con ún banquete al diputado don Hermenegildo Giner de los 
Ríos por su brillante gestión en Madrid en pro de diciia Exposición. Asistieron los se
ñores Serrí-dará, Fuxá, Mir y Miró, Rogent, Casas, Corominas, Vilumara, Renart, 
Vázquez, Maioar, Morales, Rodríguez Codolá, Pirozzini y el alcalde, señor Soatres. ' 



, No hubo brindis, pero ú los postres el seflor Sostres mAt&iú al señor Qíner da loa 
Ríos el diploma y la medalla de oro de la Exposición. t f ' t*H 

E l seflor Qiner contestó emocionado. Volvid é ofrécerse para hacer por Barcelona 
y por las Bellas Artes cuanto esté á su alcance. 

H\ oi>se<juio tuvo carácter íntimo. 

. G a c o t i u a . 
Ayer »e aburaba en dfterminudo Cfrealo, no lejos del Uceo, por nn persónate oa 

la situacií'n, cjue B! 1 Gobierno ticas vida convocará elec Iones parcial;» en los distri
tos de M taró y de TorroelU de MontgrJ. Artndfa .ua si en la última co vocatorla no 
figuraban ambo* distritos se debf i é n > (¡uerer haCer ana elección sin ttner la seguridad 
de que les elegidos llegarían á tomar posesión del cargo. 

. Parece s.r v.ue est s buenos oficios paia no poner en ridiculo á los que tienen de
seos < e aer'cmdirfatos se debe á uu-rer complacer al general We) |rr . cuyo yerno, se
flor López SnUredo, es el candidato de M taró; pero con la condición de dejar el distri
to pare el seflor Merittinv' en las elección s gentrales 

£1 se or bagredo dicese que sólo á as, ira la categoría de ex diputado á Cortes para 
ponerse en con liciones de ser gobernador civil 0 de ejercer otro cargo para el cual se 
e,\i jen determinados requisitos. 

=D8sinfectad con Creolina Vallés y no temáis ningún contagio. A 2 ptaa. en drog. 

Se nos ruega la inserción de lo siguiente: 
Ante e l neaeral deseo inanife»tadu. por los Uber*I«s.<la esta ciudad de dedicar a l alcalde, 

don Joaquín Scstres Rey, un obsequio que sea, & la Tez que manifestación de alecto de sus 
amigos, un recuurdo duradero del aplauso conque la opinión de los barceloneses ha fisto 
su gestión en la Aicáldla, el Circulo Popular Liberal acordó tomar la iniciativn para abrir 
una suscripción popular coa objeto de regalar al seSor Sostres un bastón do mando, ecom-
paüado de un .álbum con las ñrmas de loa que contribuyan ft costear el obsequio. 

A fin de dar Aeeta snecrípoión verdadero carácter popular, se ha adoptado cono cuota 
única la de cincuenta céntimos de peseta cada firmante. 

Las suscripciones se admiten en el local del Circulo Popular Liberal, plaza Real, 8, en
trada Tyes LlUs, 3. 

Procedente de Palma de Mallorca fondeó a>er mañana en este puerto el vapor 7/ra-
U a , conduciendo 127 turistas, entre ellos los principes de Bulgaria y de Licchtenstein, 
que hacen el viaje de riguroso Incógnito. 

En el muells de Barcelona había coches para cuando desembarcaran dichos turistas, 
con objeto de poder Visitar durante el día de ayer los más Importantes puntos de nues
tra ciudad. 

Los indicados príncipes se dirigieron en automóvil ú Montserrat, desde donde re
gresaron ayer mismo pera reembarcar y partir, como los demás turistas, á las doce de 
la noche, con dirección á GénoVa. 

Al muelle acudieron i recibirles individuos de la Agencia Cook, el jefe da la guar
dia urbana con personal á sus órdenes y una delegación de la Sociedad de Atracción 
de l oraateros. 

E l banquete que la Casa de America ofrece al cónsul general de Cuba en Barcelo
na, don Joaquín Alsina Espinosa, tendrá lugar en el restaurant Martin el próximo la
nas, é tas ocho y medb de la noche. 

Dicho neto coincide con la fLsta nacionel cubana, razón por la cual el banquete «e 
ha trasladado á aquel día. del U que anteriormente se había seBaledo, 

En la Cesa de Amérl. a y en el restaurant Mcrtln se admiten Inscripciones para di
cho banquete, que, á juzgar por el entusiasmo que ha despertado en la numerosa colo
nia cubana de Barcelona y entre los muchos amigos del digno funcionario festejado, 
se verá concurrid.sino. 

E l niílo Luis Gómeí Sábadu, que vive en la calle del Peu de la Créu, miro. 14,4.', 
cayó desde aquella habitadón á un patio del piso l . " y resultó con heridas graves en 
ta cabeza y en la pierna izquierda. Le coraron en el Dispensario de la calle da Se-
púlveda. 
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a) gobernador civil á la ineufiuración de su Exposición, que se cele )rará mafiana en casa 
Reig. 

Pedro Combes Font. do 69 aílos, domiciliado en la calle de San Antonio Abad, nú
mero 16, 2.', se arrojó desde el halcón de su casa y resultó con heridas tan graves que 
le ocasionaron la muerte momentos después, cuando Ingresaba en el Dispensario de la 
caHe de&epúlveda. 

Según la esposa del suicida, éste sufría una enfermedad crónica» suponiéndose que 
sea esta la causa que le indujo á poner fin á sus días. 

E l Juzgado del distrito del Oeste instruyó durante las horas que estuvo en fun
ciones de guardia once diligencias de oficio, habiendo ingresado en los calabozos un 
detenido. 

Le sustituyó en la guardia el Juzgado del distrito del Norte, secretaria del señor 
Moros. 

ex Un palacio do hadas, deslumbrante de luz en un marco de bosques siem -
pre verdes, tal es- 1.a Babasaada. Y es iambién un encantador rincón de Pans, 
transportado á la Capital catalana, en que diariamente se encuentran la h i g / i 
U f e barcelonesa y la flor y nata de los extranjeros que visitan nuestra ciudad. 

Pa r í s en Barcelona, la belleza, la suprema elegancia y la alegría de v iv i r se 
hallan todas las noches reunidas en los elegantes salones de L a Babaasada. 

Maflana se celebrará en el pueblo de San Antonio de Vilamajor un mitin para pro
testar de los trabajos que intenta ¡ r cticar nuevamente don Manuel Oromí cerca de 
los propietarios de aquel pueblo y los de San Pedro de Vilamajor y Llinás para prepa
rar la indemnización que se propone pedir al Ayuntamiento de esta capital por el pro
yecto de traída de aguas de don Gonzalo de Rivas. 

Tomarán parte en él los diputados por el distrito, un cura párroco, olgtiros indivi
duos de la Junta de Defensa de las Aguas do Mogent, don Dionisio Fuig y otros. 

Una Comisión de vecinos de Tordera ha acudido en queja ante el • oberaador | cr los 
obstáculos que se ponen en aquel pueblo á la apertura de una nueva farmacia. 

E l Jueves estuvieron en San Vicente de Llavaneras, é donde fueron conducidos en 
tren especial, unos 500 niños, con sus profesores é individuos de las respectivas fami
lias, que concurren á la escuela o icial alemana de esta capital. Llevaban los pequeños 
banderas de su país, inglesas, españolas, francesas é italianas, que ugitaroo repetidas 
veces, y especialn.ente al ronerse en n archa el tren, en medio de grandes aclamacio
nes. Los expediciunarios iban acompañados por una banda militar. Después de pasar 
el día alegremente en aquella población, regresaron á las ocho de la noche. 

Nuestro Ayuntamiento debía tomar nota de esa excursión infantil por si hay mane
ra de que en las escuelas municipales se imite á la escuela oficial alemana. 

Signe en igual estado la esposa del señor Palou, que fué agredida por Salvador 
Porta hallándose en su domiciho de la caile de TalK r^. 
Itt) Rl padre del .igresor y suicida hn reconocido como de su hijo nna carta en la que 
le anunciaba sus propósitos de cometer el crimen y de suicidarse después de cometido. 

' Los vecinos de Ir. calle de la Unión, en el trozo comprendido entre la Rambla y ca
lle de Arrepentidas, se quejan de que los basureros no comparecen á recoger la basu
ra á domicilio desde hace ya muchos días. 

1 Hoy por la maflana llegarán de Madrid los sefiores Melquíades Alvarez. Pablo 
Iglesias y Salvatella para asistir al mitin de conjunción republicana que se celebrará 
mañana en Háueras. 

La Junta municipal de Unió Federal Nacionalista Republicana de Figueras ha invi
tado á <i:s correligionarios á asistir al acto y d i r á la estación para acompaflar a 
referidos señores al Centro Federalista Ampurdanés á la licuada del tren. os 



Anoche, á ü s dftce, fiuCo uo aroajo de íacendlo en mi almacto de boríú» $Uo ea la 
calle de la iMerced,'.ir, bajos. , . w ' ' 

Chamnscároiise algunas balas de dicha materia. 
E l fuego fué dominado fácilmente. 

la corrida :ornua ue inaiiuna u i iuoaiiu y u v u w , anire ci L J J I uuaiua vun numerosos ^ai u.iurios. 
Deseamos que sus faenas recuerden las por él empleadas en la corrida de 18 Prensa 

celebrada el pasado año. 

nienta^fiQiita.qtu; no resulten urrújadus por lu borda las i í6ü,ü00 pseutas que d la 
CiiiSad costó áquel mefcaío, hoy ptíMIco y municipal. K 

Nnnra es tarde cuando lie.a, porq ie ya era hora di que esa ponencia diese sefla* 
lea de vida. 360,OOO pesatM no son etnco céntimos y vale la pena de recordar la nc-
dAn del cottCííal seOor tliifialons, inspector de tos morcados ue üracia, qtileh mues-
tra decidi-Jo emporto ra que cuanto antea sa expenda «n la Abacería Central pescado 
fresro, equiparán-'olo asi A IOH denu.s mercados públicos oficiales, / en que á ella 
puedan lrnaladBTíe, -priMito cuantos vendedores de comestibles ejercen su neaociú en 
el de.lcienti' mercado de la plaza de la Revolución, mercado que, nná vez hecho el 
traslado do los vehdedoras, podrá ser transportado é Instalado en ilarta, doade prea« 
tará al vecindario de aquella parte de In ciudad muy buenos servicios. 

, E l jobtrnadór clvíí.nb recibió anoche é los periodistas. ^ late** 
í.,..,En su lu !¡r lo bi¿o el Jefe superior de polioa, se ior Mllláa Astray, quien nos mani* 
festó que el se/tor Portéis l.-i'ia .-uü-o, dánaole el encargo de c,ue nos redolerá. 

J ioy , á las cinco de la tarde, se inau ;urar.í en los «alone» ReJ% pa?eode Qreda, 27, 
ía Exposición de plantas y florea organizada ppr ls Sociedad Catalana de Horticultura. 

Por el ;;ámeio de expositores qué se han inscrito promete ser un e*ito la citada Ex» 
posición» 

La inaujuración será presidida por el conde de LaVcrn, habiéndoio invitado á dicho 
acto ú las autoridades. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Coníoronolaa y ranniouea. 
" "Áoiy.'A'taS Mfs y media de la tarde, en el saltfn de actos del Ateneo Ha recio nís el doctor 
don Kafael Ro-irlguei Ruis, del Or.-ulo Arena I de Proteceidu * la Mujer, dnrá ana confe
rencia púbUo»sobre el cenia " L a benofiouncia, ulaatropía 7 la enrulad sefún dofla Coa-
«sepcióoAreoal),. 

A las nueve y media de la noche don Felipa Pona y Solanng darü una coafareocia pública 
sobre el si^uiuntu tema: ' Apuatcs para el estudlo.delea orígsaea y teoriaa del Derecho 
simal iota» . . ., L,, , , •• 
^ ^EStrnpphé, & táidltíi/ tendrá lugaí en el Ateneo Pi y M trgall do la Barceloneta, f 
organizada por la sccclún del mluino Juvcutud P. N. R. lík Ülr^ndlbs, la primera de las 
conferencias pollticaí-calturales ya miiaciada*. Estará a car^o dz S'.i presidente, J . Sonso» 

•MrVWlter,,«l cual dlséítairt Bobro el tema "VWa y morí d'EUüirondlns,,. 
, • , Hoy, á las nueve y media de la hocke, tenJrá losar la tercera de las conferencias 

que sobre loa hombrea del «ocialismo ha organizado U Cámara regional de Cooperativas. 
Llanto tendri lugurea el Ateneo Obrero^TalIsrs, '¿¿i, siendo el conferenciante don Manuel 
Rav.-ntós y el tema á tratar 'Tentativas de producción no capitalista; Orven y Henry 

1 . • . Se conroea á los obreros del Ayuntamiento á la reanión genera! que tendrá lagar 
en la calle de GuarJia, M, principal, esta ñocha á las nu=ve. 

áiuideiso aa sup apniMUA'-'i fMMV'.n<rJ*b ttiun ta nieií» 4v.<i I . I •Jbvisj, v >•*•-, 
GERONA.—Al obieto da ver la manera de resolver el conflicto piomovido ft con»«caín-

cia ue la huelga que sostienen lus obr^rosde 1'aUírugell ha salido para dicho punto el go-
k*"** Se""}!»^practicado pruebas con la escaltfíi Porta,, destinada á los bomberos de esta 
localidad; lasTrrttebas parece que no han resn'tado satisfactorias. , , , 

£ , En la casa que en Cassá de la Selva' pósee don Juan Ciará se declaró un incendio 



m 
qa* dntrayO p«rte <ie\ edificio; no hüt» dessTBetas p c r t o n a l á . I-a» péfdidás flUUeKftlA M 
calculan ea 2,000 pesetm*. ' ^ n-sJbirt 

," , Se encueotra en esta capital el conde de ReitcheTich de Belgrado, quien tiene peni 
diente una apuesta de 100,(0;) pcsetat con la Sociedad Balkan para dar en cuatro afloi la 
Tuelta al tnando. 

Con escasa concurrencia ka dado nn concierto de r io l ín el pensionado por esta Di-
p a t a c l ó n provincial don Joan Fr igo la . Es turo bastante bien en las p i tza» qno ejecuiá 
a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s Dnlmau y S c r r a y al piano por el señor Oliva.—TTí co respomat, 

*, U n a « o m i s i ó n formada por el alcalde, c a r a - p á r r o c o , juez municipal y principales 
contribuyentes de Arbuciaa gestiona en esta capital la libertad provisional del sereno de 
aquel pueblo que m a t ó A un sujeto al repeler la a g r e s i ó n de que fué objeto por parte del 
mismo. Con el propio fin ha llegado al s e ñ o r Ventosa, diputado á Cortes por Saeta Coloma 
de F a r o é s . 

El viaje á Palafrogell del gobernador civil y del jefe de pol icía fué motivado por
que, s e g ú n informes de c a r á c t e r oficial, los huelguistas de la casa Torras se opusieron 4 

ue les reemplazaran esqnirolet y realizaron con tal objeto algunas coacciones L a g u a r -
iia c ivi l dió varias cargas, logrando disolver los grupos y restablecer el orden. Sin embar

go, la e x c i t a c i ó n era extraordinaria. E l diputado á Cortes por L a Bisbal , seflor Albert, «n 
cnanto tnvo conocimiento de lo sucedido salid de San Fel ia para Palafrngall, poniéndose 
al habla con patronos y obreros y o frec iéndose como mediador. Sos gestiones fueron Un 
eficaces qne se l l e g ó á un acuerdo que puso t é r m i n o al conflicto. L o s obreros volverán al 
trabajo en las mismas fábricas qne antes. Re ina en la poblac ión completa tranquilidad, 

TOUS.—Nuestro alcalde caciquista ha promovido en fuerte e s c á n d a l o que e s t á siendo 
la comidilla de este pueblo. E s el caso que el joven maestro recientemente destinado como 
Interino so l i c i tó la casa habi tac ión que lv pertenece y «jus nuestro montexilla hace sei vir 
de a l m a c é n de paja, y, en vez de atenderle como es debido, fué llamado á3a C a s a Consis
torial , doade brutalmente se le insul tó y m a l t r a t ó . E l maestro ha dado conocimiento á lá 
Junta provincial de este atropello iacalificable. E l hecho por s i solo pone de relieve la 
cultura que gastan nuestras autoridades.—C. U . 

P I N E D A . — F . n el pueblo de Santa Susana ha oenrrido un repugnante suceso del que ha 
sido victima una ñifla de tres afios. L a r e c i ñ a de aquella localidad Jacinta Cnlmerá «iis-
bert denunció 4 los mozos de Escuadra que su esposo Salvador SalvA S i r v a y una bija de 
tres años salieron al campo para coger hierba llevando un carrito de mano. Dejaron á la 
n i ñ a al lado del carrito y 8-3 alejaron a l g ú n tanto. A l regresar al cabo de media hora la 
n iña h a b í a desaparecido. L o s mozos telefonearon á los puestos inmediatos donde hay fuer
zas de la gaardia civi l 6 mozos de Escuadra y luego supieron en el snismu pneblo de Santa 
Susana que un vecino de Malgrat babfa hallado A la referida ñifla en la riera de San Genis; 
t é r m i n o de Palafolls, y que fué trasladada «I hospital de Mal^rat. F.n aquel benéfico esta
blecimiento p r e s e n t á r o n s e < 1 Juzgado de instrucc ión del partido y el teniente de la guar
dia civil del puesto de Cabella. L a infeliz criatura se halla en estado grave . S e g ú n sus ma
nifestaciones, un sujeto, cuyas s e ñ a s dió , se la l l e v ó envuelta en un tapabocas y abusó de 
ella bestialmente. Se practican aotivas gestiones para la busca del criminal. 

I G U A L A D A . — H a n sido entregadas á la marquesa de Castellllofitc Mó' ig pesetas, pro-
docto liquido de la recaudac ión obtenida en el festival celebrado en esta ciudad el'^S de 
A b r i l úl t imo A beneficio de las victimas de la c a m p a ñ a . 

SAN F E L I U D E L L O B R F . G A T — U n a Comis ión de s e ñ o r a s de esta poblac ión ha hecho 
entrega á la marquesa de Castellfiorite de 570 pesetas, recaudadas en varios actos celebra 
dos á beneficio de K s soldados heridos en el Rif. 

T O R T O S A . — A los 20'75 metros de profundidad se hn hincado en roca del subsuelo de 
E b r o la tercera pila del puente en c o n s t r u c c i ó n del ferrocarril del Norte. Entretanto se 
construye la cuarta pila. E n Junio próximo empezara el montaje de los tramos. 

Recientemente visitaron los montes llamados del Puerto y sitio conocido por C o -
lom una Comisión de concejales d» esta ciudad y el arquitecto mnnicip«l para hacerse 
cargo de la ci isteocia de algunos r a lantiales, por si es factible la conducción de aquellas 
aguas á Tortosa para el abastecimi. jito públ ico . 

P R A D E S . — S e han s e ñ a l a d o para el d ía 10 del próx imo mes de Junio las elecciones mu 
nicipales de este pueblo. 

E s p e o t é t c i x l o s . 
PRINCIPAL.—Mafiane, rt las once, se c e l e b f 3 r é la primara c , ... •;ici -audición 

musical organizada por el Ateneo nnciclopédico Popular y en la que toman parte el 
reputado maestro B . Espadaler, que disertará aceren la personalidad del oran Uach 
asi en su viJa intima como en su obra musical, y los notables concertistas don luañ 
Fr l ,o la , den Mariano Perelló y don Ricardo Vives. 

La novedad de «cfos de esta naturaleza, la importancia que en sí enrañan y lo re-
, - sa i e^iclví,íoi 34» aftroil!»oJsiy 6i<aa . .ji\»U,i>is»«K.*J«W»M^uiKf iwfc^qsnr&t» 



m iqtie este teatro aa verá couca» ¿nMáTéfiflo ae los precios (iiti rea] la entroja) 
rridisirao en estas fiestas arKstico-culturalaa. 

i . -.ee-. • es it.ii «IÜ J .i».<!jji bateóos 4l IJ.K. c4Mir»(j (C).Oí! sb stasai!» •.oti'fnwtb 
-IQ JUÍ»O IOI cíi«ooiit'0*K t» *0OÍT »* uj-stinno? no <3>b«b a* v)!>0»li^!i9a(i3 «BA^C: KV-' , ' » ' 

NOVEDADES. ~ L a compáflía Borelil prepara Importantes estrenos y reestrenos. 
MaBena, por ia nocho. con Zagtí, énrd la ijcni-I artista une prüeba de su Indlsk^ítl-

Me mérito y el martes tendrá efecto J a prfmwa representación de Salomé, la cual, 
puesta en escena, cuesta ó la Enipreaa panduslo y Pi^erbo más de 15,000 francos. Ert 
estu obra ¡inlla la notable acifu la danza de los siete velos y es tal el éxito que alcan
za en ésta obra que pu.'ds asegurarse un triunfo para la Señorita Borelil. La obra Ci
tar* presen lad 3 espléndidamente, tomando parta ea ella, además da toda ia compañía, 
numerosa oomparsorfa y OMuest«¿a>»iogi»tfd «o ^ 

•jJSbC^KK^Q.-riU.'drasii ep dos actos UvMimor, original de Juan Puíg y Perrater. 
cayo estreno se verificará hoy, serádcsanipeda lo con arreglo al sigulent4-reparto: 

- Kamdn aenttr, Kamdn Tdr; Amalla. Carmen Roldan; Oelffna, Emilia BaríSí Mardi, 
Rafael Bardem; Gtiillemí, Jaime Borrús; Raquel, Llvjra Frcmont; Don Blay Rufí, Luis 

VtJÓSRCOi—FBrt hoy stíánftnfciá W tntrCM ótí Penstfrt Ora\Hn, opereta en trea 
actos dél célcbr* átitor fienés Eysler, ta cual terá desempeñada bajo el afaulente re
porto: 

Rcaái seflorita Pilar Martí; Piiíá, selloftla Villar; Violeta de Qravin, señorita Tor-
namlra; Cristina, señorita Revert; camarera, ^eíorita Martí (A.) : otra camarera, Sífto-
ri(a Monferde; Doclór Elias, selfer QlieH; Róberfoi séftor Rubio ( Y . ) ; Foby. señor 
Viñas; Bobi, señor Rubio (M.); Kran, señor ¿ierra; Dimitre, señor Durán; don Lu-
ciún, señor Cayetano. 

La obra presentará con decorado nuevo y sastrería exprofeso y aumento de or
questa. 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 

Asi como me es oiaipático un neo cerri;, i.iquMtorial 6 intransigente feroz, parque 
siquiera en su proceder se ve lógica y consecuenca conloa principios que sustenta, 
me dan náuseas y me son odiosos y repulslv s los liberales servi os y lacayunos c n la 
Iglesia, «wa los detesta y paga MI abyecu adal cióncon los más espect vos puntapiés 
y Uace perfeccam-.nte. LaaM.or pB'te de los rotativos españolea son reos del pecado 
de servilismo eclesiástico y de arrimar el asciW d la sardina clerical. E l l)ne ¡ae ha he
d ió ahora unos informaciones acerca de la Inclusa de Madrri .¡ue an ganas de... :úis* 
coiinr hiiHtu la primera pápula qua le dieron A unOj Porece Increíble (ÍUS un periodista 
culto, á la moderna y ea estos tiempos nos' Venga ahora conten o l is /wrr ,/./,7 • ' / Í / / 
de-eaós antros benéficos á don le van fl p rar los MJoüln padré .. conocido. E l anverso 
de la mcdaüaInclusera fundida por el 'icrjtJo ei éíte: én un torno tnpLádó de faso de 
cOtor de rosa, eriguátado, se coloca al ni o; uña lie mana de la caridaa lo acoge con ter-' 
nura inenarrable, lo hes lo desnuda con cuidado exiiulsito, lo baña en â jua tibii y 
perfumada, le viste rl Miisinios pañales bordados con encjjes í de \'a'íe ciennes/) y lo 
coloca en una cuna dorada cubierta de tules va orosos,. sedas y lazos. Acude sol.ciUi 
una hodri/a con libérrimo pecho, acaricia al abandon .do, 1 • besa, le mece y lo harta riel 
lácteo licor... En las salas de la 'nelus i brllan los suelos como e-pejos, las cimas sem J-
jan cascadas de puntillas los niñosyl ten pañal s airtecloii coo la. corona real y < ifras 
bordadas por manos rcior. I lay íardines fantá ticos. Tur azulada en los dor; itqrios, 
las hermanas se deslizan por tos peailloBcomo i odas be .¿ft:as, ceci n > posan sus pies 
en el t-ueío, casi se percibe rumor de alas an í é l ^ i s . Casi da i g mas de haber nacido 
inclusera-.. NI los Ulios de los royes go/an da teñios y ex ni itos cuidados;. ¡Así se ea-
cribo la historia... clerical. >eñor ¡Hiende, E l poriodists liberal píenla hacer una iofor* 
raáción de la inclusa y Sí lo avisa á la upe^ lora de la cdsa con anteladm, y se t reSenfa 
alli en coche^ncompáñadodel presidente de te Dhíotadón^-'.el visita lor.-del dlrect r, 
del inspector y de un fotógrafo, y, claro eetó. i no ha visto alli más que los telones nue-
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TO9 que se tienen siempre preparados para dar el timo á los Cándidos. La Incfusa verdad 
no la lia visto el Duertdej la inclusa donde los niños se mueren de hambre en las cunas 
en cifras aterradoras, por escassz de nodrizas, púas hay muje - dj estas que tiene que 
d; r de mamar á cuatro y cinco niños; los pañales s JCÍOS, podridos con las deyecciones, 
el ti us y el sarampión cebándose en aquellos Infelices, que se retuercen y gritan entre 
sus harapos sin que nadie les haga c a s \ y los pellizcos y azotes que tednen. ¿Besos? 
No he visto jamás á un i hermana de la caridad dáiselos á ning in nii o asilado. L a de
cantada limpieza e esas casas, de la .̂ue hay muciio qit% descontar, es á fuerza de bra
zos mercenarios, pues las monjas, que si no hubieran abrazado la toca no habrían deja
do jan á^ de la mano en el mundo la escoba y el estropajo, desde qu; se desposan con 
la carida-l no se dignan tocarlos ni i o i la punta de los dedos. Este es el verdadero re
verso de la ra.dalla: lo q .e han pregonado las informaciones del t a z a n U o de T o r m e s 
e n ' . ! H j u i c a l acerca del Hospicio madrileño, con los niños descalzos, hambrientos, apa
leadas, sucios, sin sábanas y sin olehones en la* cumas, pud, cíenlo casi todos de of
talmía y com endo u a bazoil» indecente, lisa es la cari lad of ic ia/ y nwnfi/ . Los asilos. 
Inclusas y hospitales liay que visitarlos ¿e Improviso, sin que las hermanas barrunten 
la vlsiui, y ent mees ya hubic ra visto el Duende & dónde estaban los encajes, rasos, se
das y bordados. 

Nunca se me olvidará lo que me dijo un sacerdote, capellán del Hospital General de 
Madrid. Visitaba yo,en unión de otras personas,aquella inmensa casa, acompañado por 
la superiora y el captllán, y II g irnos A la cocina. No hay fonda ni hotel que presente 
en sus cocinas el aspecto de abundancia y manjares selectos que allí se ofrecía. Doce 
cocineras iban y venían solicitas; pirámides de polios asados por aquí, perdices por 
allá, inmensas fuentes de merluza rebozada, de pajeles y lubina fritos, langostas, tru
chas, salmones y lenguados; dulces de repostería, quesos, natas, y en los hornos, do
rándose, apetitosos pasteles. , ^ u i _ ^ • i i n • i - L . -^t 

- Y a ven ustedes -decía la sup-rlora—, todo esto es para los pobres enfermos y 
aun se quejan... 

Y al oir esto el capellán se acercó á mi oído y me dijo: 
—No la crea usted; es mentira. Ni una piltrafa de esto llega 6 los enfermos; todo se 

lo / a l a n ellas. 
Y el que aun crea en las m a g n i f i c e n c i a s de asilos, Inclusas y hospitales que se lo 

pregunte á los que tienen la desgracia de estar en ellos, y verán lo que es canela... c a -
r i t a Uva. 

A propósito de hospitales; se ha fugado del Hospital de San Juan de Dios de Ma
drid con un enfermero llamado Carlos la hermana sor Ursula, mujer guapa, que no ha 
podido resistir á los fltchazos del inquieto Cupido, Por cierto que este nombre de í//--
s u / a parece predestinado, porque hace poco también se fugó díl Hospital General de 
Madrid otra hermana llamada así con un mozo de la casa; después se hizo cupletista y 
después ingresó en esa congregación de señoritas que no pueden salir á la calle hasta 
la una de la madrugada. Todo el Madrid alegre la conoce. Vayan benditas de Líos y 
que la Magdalena les guíe, que es la que guía á los enamorados. 

1 n sabio moderno lia tenido ahora una de las visiones m i l a g r o s a s del profeta Eze-
<juiel: «Yo vi—dice el profeta—unas como ruedas de color topacio y todas cuatro te
nían unn misma semejanza; su apariencia era como una rueda en medio de otra rueda 
y sus costillas eran altas y espantosas y llenas de ojos alrededor de todas cuatro.» 

Pues el doctor Gi iffith. estando en In Mesopotamia, presenció una puesta de sol 
que reproducía la famosa vli ión del profeta á orillas del río Chebar y en la misma épo
ca del año que el vidente hebreo, l odo consiste en una refracción de las capas del 
•Iré al ser atravesadas por los rayos del sol poniente. Los p r o d i g i o s de ta Biblia re
sultan fenómenos atmosféricos. 

Ante las quejas de los i npíos porque Dios no obró un milagro para salvar á los náu
fragos del n i a m c , responde la U a s e l t c de Lieja: 

La» leyes de lu Mnturalena son constante» y en su « i b i d u r í a Dios no debe modificarla* 
de nna manera normal, porque entonce» toda la ciencia seria lmpo»lble, ya que el hombre, 
desorientado por el arar y lo caprieoío, renunciarla á toda investig-aciín. Sin esta perma
nencia é inDintahilidad de las le.es de la Naturaleza, los ingenieros no habrían construido 
esto» enormes navios, ni Ies habrían dedo velocidades de 20 y 33 nudos. 
. ¡Muy bien, hermanila! Pero, dl¿a: ¿La santa Biblia y las vIJas de los santos no es
tán llenas de e*ta3 infracciones de leyes naturales?... Por cierto que el C o r r i e r e d ' / i a -
i i a atribuye el dcsast-o marítimo á que viajaba en el buque el gran maestre de la maso
nería eoropea Kttoro 1 errar!. Pero, ¿no Iba también allí Mr. Butt con una coruscante 
bendición pontiíicia para I aft, el presidente yanqui?... 
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' • ' f ? . % ^ l ^ f ^ ^ ^ r « i í c W t o w n ^ « n á d o al arcipreste, de CaravajJáio, por ultraje púMí. 
coal pude»-, con tres mes;» dé cárcel. A pesar del escóndalo, la autoridad ecleiié»-
tka le ha sosten» jo «n el ejetcicio de su* lunciones de páircco. 
... .¿mcDQ . aerá taniki -n el ol'i-po igeolv , ' 
, ' E j i ' É l M e a l , da Maiiila, número 51, leemos: 
r p S i k e n ' . - -? - - ••' PROCESP SENSACIONAL. 

Oansa por eEt^pro coatra e l Padre Carota. 
""l^Á^Stíipa hora de nvoí, 'ceir»da ya qneatra ed ic ión , recibimos de oso de nuestros diligeo-
Kk c'díréspodsHlcs de Pamp.mg» el si¿uienie lele/rrama: 
• ^ S a h Pet'hánJr> ( P a m é a i i g a ) Fébrero 29,- -S. \ Froceso incoado contra el Padre Isidoro 

SlfrcW )«»'*"• t"P'o Sé' ^d*oy eo estíi c.ibccera ante el jnez Llórente, yerificáadose la riíta 
* poma cerrada Ti petición Uf la delcnsa. 
; 'L¿ defensa sté * rargo dal bufete del arzobispado, habiendo representado ft éste el abo* 
fyMu**&< r José Esaaier. 
'En t r e losiestígc _ 
. S« diceque ana cyrta del acugadQ aquélla >e ha incluido en el expediente como uno de 

jót'tóHiblts. 
-' La-««ta se reanndarft e! í5 fíe Marzo, 
i.-.Corrtra «tratómo padre penda otr^ querella por estupró, siéndola clendida en cita cauta 

lajovea MAtceltan Úom!i\ex,-i'l're3o,„ 
oi^aye, vaya con «rfP.Oanla! Pues noca nadla el reverendo: dos estupros... y lo que 

colta. iQoe el santo celibato le prote)a1... 
*ob .aomod ecl a* v .esm .cocoy? .j.neHc--; FRAY QKRÜXDIO, " 

.,,,.Áslém¿a i d Cseal Soriano, con pareció por la acusación el abogad» Marcelino Lontak. . 
tigos compareció la propia ofendida, Lucia Sui;ay. ,• ;•'•. .< / t̂d 

L o q u e v a d e u n p u e b l o á o t r o , 

A s q u i t h y C a n a l e j a 

E l mismo dfa' que el seUor Canak'jas se Irvanlaba en el Congreso A deienderst de 
los taques que se le habían dirigido por los diputados caislanes, en el Parlamento 
británico se ai.robaba en secunda lectura, jsor más de cien votos de mayoría, el pro
yecto de ley por fel que se co Cede á Irl ncla la autonomía. Lo ocurrido en ambaa Cá
maras, la csrai ola y la inglesa, pue e $érylr de punto de partida del parangdn entre 
fas Obras políticas realizadas en tiempos' aproximadamente Iguales por losJefee de los 
partidos de ta extrema Izquierda dindstica que hoy están en el Poder en España y en 
Inglfit rra. 

Y la primera Conclusidn á que se lieda, comparando la labor de ambos hombrea de 
Qobierno, e$ e í t i : que .cuando el Qabmeta ra leal inglés que preside Mr. Asqulth 
deje el Poder á'tos conserv idorcs el aspecto político <1 • la Gran Bretnfla habrá cam
biado totalmente, y que, por el contrario, cuando el Qabineto «demócrata» español 

S"rpre-kle el sefior Caiuilejas (¡cju el Poder ú los mauristas «1 aspecto político de 
pmifl continuará siendo exacta neniaiel mismo. . ;n Wí¡... . 

^ É n liisdos aíses gobiernan ¡os partidos más avanzados de la monarquía; p^ro e]l{ 
el jefe Inglés ha Cumplido ó viene cumpliendo estrictamente el.programa ofrecido al 
pal-:, al paso qu- en España el señor Canaleja - se ha burlado de su pueblo, se ha des* 
dicho, ha clandfcacto y se ha pasado el tiempo deshael ndo intrigas, cambiando minis
tros y preocupándose únicamente de conservar -ti alto puesto ofreciendo mucho y ha
ciendo jo menos posible. Estn es la diferencia colosal. En aquel país vemos uoa obra 
de renovación social y política des¿rrulUirse con denuado, sin descanso, sin ciaudica-
done -•, con la fuerza del cumpl! mentó de un deber nacional* mientras qaa en nueítra 
patria áSTstimos á una obra da estanearaiento. «le corrupción y da componendas políti
cas, de viicliacIoneB y de mied >s. - i ; . ; «jm, ,010*1 •Bünannsd .n»id 

'; Esto que digo salta ó ¡o* ojos con sólo (l arsa en dos proyectos sensiblemente pare-
¿TdoS; el dé la autonomía de irlanda y el de l&sAlancomunidades catalanas. En Inglate
rra el proyecto es olira del mismo Gobierno y por él tendrá Irlanda una autonomía tan 
amplia como poina desear. Mr. AsqHith .prÉjseijtdiel proyecte eola épocequeoíreció 
á los Irlandeses y en menos da quince sealoaes ha sido aprobada en primera y Sígun* 
da lecturas. Después de la tercera será convertido en ley. 
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|Qné ditavncta en BspafiK) Ya no ue trata da un proyecto de autonomía para Cae' 

lalnna, amplia y verdadera como la qoe se da á Irlanda, sino de un insignificante míni
mum condensado tímidamente en las Mancomunidades. E l señor Canalejas ofreció dar 
forma A este deseo de Ciitaluila en un proyecto de ley que debía presentar el G jbier» 
no al Parlamento en el mes de Abril últl no. En efecto, el señor Canalejas, faltando 
uoa vez más á su palabra, no ha presentado proyecto ninguno. Veremos si espera que 
los acontecimientos le barran del Poder para evitarse el cumplimiento de la promesa 
hecha sin duda contra su espírüu centralizador. 

Esta comparación entre lo que pasa en Inglaterra y en España respecto de las as
piraciones políticas de una región puede extenderse á toda la labor de gobierno. En 
la cuestión religiosa, que es donde debía desarrollarse el programa del señor Canale-

Í'ae, éste no ha hecho abaolutamenta nada, pues la ley del candado es una cosa riat-
de. En cambio, en Inglaterra se ha presentado la ley de separación de la Iglesia y el 

Estado por lo que respecta al País de Gales y la Igleaia oficial quedará abandonada á 
sn propia suerte, pues resulta que sos adeptos son una pequeña minoría en compara
ción con el número considerable de protestantes < no conformistas». 

¿y en lo social? En esto sí que el señor Canaletas se ha cruzado completamente de 
brazos, ni retiros obreros, ni seguros contra la enfermedad y el paro forzoso, ni regu
lación de loa salarios, nada de lo que reclama la situación angustiosa del obrero espa
ñol. Mr. Asquit'i, en cambio, ha hecho aprobar en el Parlamento británico leyes des
tinadas á cambiar en absoluto las condiciones de existencia del obrero inglés. 

Y así por lo demás: en lo fimincisro, en lo militar, en la instrucción pública. Canale
jas ha perdido miserablemente el tiempo, mientras Asquith ha cumplido con su concien
cia de político honrado. Canalejas se ha preocupado sólo de si misno, de slr Viviendo», 
de conservar el Poder, de > char del Gobierno ú quien le ha estorbado, de declamar, do 
prometer faltando á su fe y dej ndo al pais en el estancamiento y en el malestar en 
que lo encontró Asquith ha hablado poco, pero ha hecho una labor de gigante vigori
zando á sn pueblo y engrandeciendo aun más á su nación. 

Asquith y Canalejas son dos polos opuestos: el uno la acción y la decisión; el otro la 
palabrería huera y la vacilación. E l uno que mira hacia el porvenir de su pueblo; el 
otro que no se ocupa más que de si mismo y de inat tenerse en el Poder. E s hasta cier
to punto natural: el uno es inglés, el otro español; cada cual es el verdadero producto 
de su tierra. 

E . DIAZ-RETG. 
París M-V-912. 

Sección. coxTLcz-cieil. 

La muerte de E l Mizzian ha producido en loa Centros bursátiles alguna reacción en 
k » valores, los cuales en la sesión de ayer tarde afirmaron el entero que ha estado 
tantos días (.el i arando. Por otra parte, la circunstancia de haber rebajado el descuento 
el Banco de Francia al 3 por 100 ha contribuido poderosamente á afianzar las mani
festaciones de confianza. 

He aqní el resultado de la sesión: 
Interior, Un de mes, SS'ia, 11, 13. 15, 12, 11, 13, 15,16, 15. 13 y 85*12; contado, gande, a5'05; pequeño, 85'60. 8b'65 y 86*60; Amortlzable, 5 por 100, serle A, 101'20; 

, 101*10; C, 101*05. ^ 
Nortee, 100'80, 75, 70, 75 y 100'70; Alicantes, 08*75, 70, 75 v98'70; Orenses, 24*70, 

65, 60, 55, 80, ÍG, 45, 40, 85, 40 y 24*45. 
Acolonea varlaB.-MercantiI, 41*50 y 4r62; Crédito Catalán, 13*25; Rio de la 

Plata, 95'65. 
Csmbfo 
anterior. O B L i I O - A O l O N B J S . Dinero 
95'65 Títulos Deuda Municipal, 1903-9114-900. 4 Ii2 90'fa 
94*85 » » » 1S06 SE pl l janjo . , , 4 i j j ^ . ¡ J J 
91*85 . » • 1907 4 Ii2 94'87 
94'75 • Í » Reforma 1908 . . , . . . 4 Ii2 94'87 
96'79 » » » Mayo 1899 (Enianche) 4 l i2 94,S7 
%'00 . P * Abril 1907 » 4 1.2 SS-SO 

l W J S » » « d e Sarriá 4 1,2 99*̂ 5 
102",» Empréítho Diputación ProTincial 4 I12 102 » 
í03'15 Cédulas JSanco Hipotecario de España—1 al 288,326 . . . . 4 102«efl 
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Vto-y, Pnít to de MeUUa y Ch»l«riBM.-l «18,838 i } r J I * i 
Si'OO JIorte de EspaBn, prioridad Barcelona 

Xorte de EípaSa, Lérida A Reo» y Tarragona (accione» adheridas;. 
Norte de EspaBa, Villalba Segovia.- l al S'á.UOO, cantidades peqaefi. 

espeqialc» Aliñan»» V * y T,»—l «1163,000, i « 
' rfi 'Hi<e»ca ft Francia y otra» líneas.—1 al 1W 000, « s , 
Mica» San Juan Je Us Abadesas gkrabtld., Norte. > > 
Tarragona i Barcelona y Francia » • . 
Madrid Zaragoza Alicante Ariza a. A.—1 al 100,000 » 

r r r -
;96'65 
%'3ü 
95-65 
8275 
SS'OO 

105'70 
101'6.-. 
96'75 

I Qj'OO 
56'0ü 

seria B.—1 al 150,000 
serie C . - l a l 150,000 
serie D , - l al 150,000 

» 

» 
* 

» 
a 
n 
» 

•M^l> Ah iitdal RI rno 
Reus I Roda, 

*t2'¿& Alma&sa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 
7B'.'0 »• t' J> »• adheridas. 
«8'50 Medina 6 Zamoríi y Orense á Vlrfo, emisión 1880.—1 al 55,000.. 
4S-5Ú. * , , . • B » 1883.—1 al 50,000.. 

« - prioridad, serieG y H.—1 al 24,903. 
105 0). MBdrid,.C4ceres Portugal, serie 1/—1 «120,000 
I04'S«-• - i 0 7 ; ' '* •-: » . 2.*—1 «1 8,000.. 
• 9tf50 ' *•• - « < » 3."—1 al 10,000 
'Só'SO 10,101 ni 18,000, todas las centenas imoaréa. 

103'UU -
94'00 
95'50 
93'50 

I01'75 
92'50 

•VMl 
*Í:'?5 
79'OÜ 
92'0O 

100'OÜ 
Í01'25 
ye-go 

,94'30 
1<M'75 
106*60 
105'7S 
ÍOS'75 

4 
3 
• 1;1 

5 
4 Ii2 
4 
4 

i114 
3 

rnrlable 
variable 

8 

.•: i» t " i J * 
. . . . 4 

Vasco-Astariaño. 2." hipoteca'.—lalIÜ.OOO 6 
Olvt.éGerona.—145,000 4 
Compañín General de Traovias.—i al 52,000 4 
CoDipañU Tranvia Uarcelooa 4 S, Andró»y extensiones.—1 A4,000. 4 
Co'mpañía n^rcelonnsa de Electricidad. - 1 al 15,000 ca^tld. peq». . 5 
Compañía liarceloncsa de E16ctrScldad.—l «1 15,000 . . . . 4 
CompaftlaTrr.sátláBtlca.—Nilmoro»! al 29,900 . . . . . . 4 
'Canaldo'Urgel.—l Bt 24,000 cantidades péónefla» 6 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 13,000. variabW 

, „ « . 1 al 6,000 3 
Sociedad Hullera FspaBola.—Números 1 al &,0UO. . . . . . 41{3 
CompaGIa GeneralTabacos de Filipinas . . . . . . . . 41(2 
Ceneral Azucarera de España.—1 al 140,000. . . . « . , 4 
Compañía AsíaltosAsland.—l al 6.0t0, preferentes. . . . . 6 
Puerto de Barcelona 1903.-1 al 16,600, 

1908.—1 al Ib.OCü 
circulación 1909.-10,001 á 10,000. 
1910. -16,001 4 22,000. . . . 
1911. -22,001 4 28,000... . . 

-"85 "Puerto de Tarragona.—Serie A, 1 al 3,579. . 
lOl'OO Sociadad.Anómm» " E l Tibraabo,.'—! al 3,000. . . 

Cofirpafllá Kegffntes Ebro-Bonos pref.—1 al 00,000. , . . 
Sedó (Sociedad en Comandita).—! al 2,126. . . . . . 
Suciedad Catalana Alumbrado por Gas.—I al »'.,CO0. . 
Fomento Obra» ^Construcciones, no hipotecadas, —1 al 6,000. 
Compañía Cochea y AutomúTitea.-^! al'2,000. . ' . . . 
"Siemens Schuckert,, Industria Uléctrica. — l.al 3,0CO. . • 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—l-al.l,(00.. . 
Navegación i' Industria.—1 al 3,0Cü. . . . . . . 
Sociedad "Carbonís da Berga,.—1 al 8.0C0 

93'00 
97'00 

102'5II 
.98'7.J 
.,99'60 
lll0'25 
100'25 
^l^S 

. 96'75 

* i , ; ; 
4 1(2 
41i2 
4 1|i.' 
4 i r ¿ 
4},2 

5 
5 
4 1(2 

I|2 

tora 
7S-50 

96'5ü 
95-75 
82-75 
68'1V! 

I05'73 
101'73 
9«-87 
95- 0 J 
66'. 0 
62-25 
78'37 
48-50 
4»'50 
79-25 

105*00 
104-65 
9f/:o 
%-5l' 

lUS'GO 
94-OU 
u « o 
96- Ó0 

10175 
9275 
93"5 
82 7. 
79*0 ' 
92 ÜO 

101'25 
101- 25 
79'ÜO 
9150 

102': 6 
N n l 
lOí'OO 
104-75 
lOS'SO 
102- 65 
10," 10 
93 23 
99'65 

104 OC 
99-00 
99*75 

UMM 
100'2r-
91-70 
97'15 

vlí»íyld.—Interior, conlado,:85'eü; fin do ires, SS'lü; Aroort'zable, 101 "15; nuevo, 
0: Bartco da K-.ppjia, 4-16: Tabacalers, 2 i & . — C i e r r e : Interior, S j ' lS ; Fruucos, 
VLibras, 26'T't.' - • - 1 
ía r ia . -Exter ior , .t!5'40; Andaluces, 321; Nortes, 478 J? 477; Alicantes, 467. 
olcln flé'l* nootte.—!nv( r.or, 85 I2'|)apel; Nortes, KX/tfó di. ero; Alicantes, 88'6J 
iro; Orenaes, 24'50papel: Río de la Plata, 95*60 papel. . ssaaloaA 

Pa r l a . 
Bolsín i 

dinero; _ 
CMroe.—Francos, 6'20; Libras. 26'30. 
Ouponea.—Interior y Amortlzable, 1.° Abril y 15 Mayo 1911,21 por 100 raflo. ,,«0 

.^QM.-Centen^s Alfonso, ^ por IQQ; Isabelinos, b'eO; Onras, S'SO; Cuartos de 
M M , 6'-10; Oro pequeño, S'fiO. ibifltiH tboiQ • 
' P l a t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, da lOT'OO A 107'30; Parfs, á 102 CJÜ-
liaídres, á 29 OÍD. 

f.ONüA 
•-..^rrlgóa;—La semana triguera se ha inaugurado un tanto encalmada y aunque había 
ofertes, muchas de ellas ni siquie/a merecieron contraoferías. Por eso sólo podemos 
üar cuenta de las siguientes Q|«n(riáae»^..Ki«sa¿i. ^ o IK^SXHJUÍ ooaarleaUMO 
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Medina, superior, á 41118; Gustoera , á 40; Burgos , é SO r e a l é s fanega é t o c i ó r A 

embarc ue. Ca la f , blanco, á 14 5|8 pesetas los 55 kilos esta e s t a c i ó n . 
A r r i b o s . — D e trigo, t*í vagones, 7 de harina, 7 de avena y 3 de cebada. 
U & r l n a s . — E x t r a blanca superior, de 15 114 á 15 1(2; ex tra corriente, á 15; s o p e r » 

finas, de 14 1|4 á 14 N ú m e r o 3, de 15 á 13 l i2 . E x t r a fuerza superior, ú li), extra 
corriente, de 18 á 18 1(4. N ú m e r o 3 . á 15 pesetas los 41'(300 kilos. 

M E R C A D O S 

C O L O K I A L E S 
M T V C A J t T t : BaftlenclM! demanda; precios 

sottenldos. — Rrf.nados: ' l ié, dé 47 á 48; pilón, 
48 & 49; cortadillo, IA 4 i n 50. Peninsulorcs. 
Miel de caña. 35'80 á Sü^J, dorados, de 31) á 40; 
centrifufia de remolacha, de 19 á 40; firsnifo, 
de 49 á45,S0; btaoqnlllB. de4l'50 « 42 S«>. y te 
rrón. I > . de 43 a 44 sasetaa loa 4I,600 kilo» 

O A O A O : Exlstenclaj deninnda inodPrada: 
precios flojitos Guayaquil, nrrlbÉ, pías. 5" 10 a 
í'IB kilo, v balao.Su SllB! Femniulo Póo, supe
rior, d Ŝ SO; bueno, V'40; baio. rrsMilnr, S'25 a 
a'55 ct kilo; Caracas, medianos, y Carúpano», 
pesetas 5^0 « 3':i<i. v lo» Caracas auperiore». pe
setas 5 « e é 4,6'> el kilo-

OAFX: Kezuiarese/tistcnclni; venta animada; 

Crecios firmes anuí y en los punto» oroductore-. 
U.ka, M'bO H 34; Puerto Rico (Yauco), de dll ,.o 

i S l : (hacienda), d«? 5S * 5a 5" ; (caracl l l lo) 55 
n 8í,c.O; Santrs, (duro), 50 á BO'Ou, seaün clase; 
Puerto Cabello. 3" á SO'50; Caraca», superior. 
BF'SOá 5¿; ColomWa. de 51 a 3 : j-n-yaquil, 
corne te. '1 M a d u r o » 1o« 41WK) kilos. 

C A V E L A : Al d e t » n . - C c y l í n , «uperior, de 
BTS á e-W); I . * , á5 ,2 .* ,64 '75; 5.,.ll4'B0; China, 
é 4 pesetas el kilo. 

OBKA: Moderad'consumo.—Amarilla, de 4 á 
^ ¡ b l a n c a , do 4,25á 4'üO pesetas el kilo. 

r U I I K V T A . Venta animada- prcel 18 firmes. 
Slnflapoore. ü3'3Ü; Penuns!. a b-2i)pta4. el kilo. 

F B U T O S I , L E G U M B E E S 
A B K O Z : Existencias; yenta «nlmnda; predo» 

sostenidos.—Valencialborabav de o» á 7Ui Amon-
qaeli. d* BSt & W Pesetas lo» 100 kilos. , _ , _ „ . , 

8 B K O I . A 8 : Extra especial, de I 7 . i ! á 17 I I . 
superiores, de Iti . : r i 1' corrientes, de l l l * 
• í « l|2 pts. los 41'600 kilo»; 

r K O n L A K : Anee ra alemana, a 38. Scnolfen, 
d 87 B0: W-M, á 5Hf)0: Schroderlfl, d o /ou 
100 kilossinderecliosde Consumos. 

I -KiJOi .EB:Pais , i lü , > osulla a l í p e s e t a s 
loa 100 kilos. 

OASBARZOS:Exi s tenc ias ; resillar demanda 
precios firmes.—Castilla, de bO d IS I , seaun ta-
mallo: AndaUicia, de o . a 7.. staun tamaño, 
c e s e t i » Int 100 kilos. 

B A B I O H I I X I . A S Existencias demanda ani
mada precio tlrmes.—Valencia (Pluct). de 4o 5J 
4 40; Amoi.uueli. de 4' a 44-. Cocorrosses i• 
ssal de 45 á 4-1; Comarca dt- 51 a 52. Mallorca, 
49 á B0; Castilla. 58 á 5 •: Onlicln. 41 a 42; Per
las de 42 a 48-10 p'-srtas los 100 klloa-

t E B T E JAS: De pais. de 47 H 48 i-tas. los 100 
kilos. Mramuccs.if. 19 á 80 ptas. lo» 100 kilos. 

A L K E N D B A S : Rejularcs existencias; venta 
moderada; precios finuts. Tarraaoua (Espe
ranza) a 24'50 ciase corriente de 85*75 u 24: Ma
llorca sunerl '. -'" 95 i 25; corriente, de 8161 
é duros los41-fiOO kilos. 

AVrEt,I .AírA8:Cí.8echero, de 75 í 80, criba
ras, de 80 á %S\ nerrcla. de ' 0 a 921 neitreia en 
Srano, l.*.d0 1 8 0 é 185;2.*.do 178d 180 pesetas 
"PATATABI Existencia», rciínlares, demanda 
precios sostenidos. - Bufo, iWBO; Bolado pais 
* 13*15! ptas, 100 kilos. 

O A O A H ü E T B » : Slncáacara. ds 6 ¿ í 8 3 t r e . 
y cuatro granos (blanca), de 8 ) i,V>; dedo* 0r« 
ni s (Wanco), de riK a « ' ;de aos vrano» (r i|o), de 
51 é 5. peseta* los ICOkltu.. Chafar. Cribad»» 
de 67 a 70. cosachero. de OIAAU'Íoupctéa.tM 
/ 00 kilos. 

l - l f tONES: De.aO'i d 2-'5 pesetas loa 100 Icllo». 
Dú/íles: de ' B a 51 SO pesetas loa 100 kilo». 

I ' A B A B : Nueve racimo», clase extra, de I ta 
a Uu; id. comentes, de 10B 4 IOS; pinnas, da 
W5 a 100; I . * Máliin», de HiO 4 105; 2 s Id-, dekW 
A 100 pfuctss 100 kilo». 

AZAFBAM: Existen la»; demanda moderad»; 
precios s atenidos.— Motillo, supen.,!, de 112 
A 113; M mclia. de 106 i 108: clases bajas, da 
100 i 106 pése los klfc». . . . 

AWIB: Existencias.—Mancha, 1.'clase, 4 78; 
.o:-l&)7kÍloA,nd"UC,a' l - ' 4 76- 2-%* 7 4 p ^ M 

OOMISOV: Exlstenclas.-ManchB, 1.*, 4 90; 2 ", 
de 82 4 H5 los 100 kilos, 

PIMENTON: i UQ: 2.», de 130 4 155 pe
setas los 100 kiloa 

A 0 E 1 T E 8 Y P E S 0 A S A L A D A 
ACEITES. Existencias medianas; venta mo 

derad»; precloi firmes. AraaJn, H i * 142. Anda-
lucia, superior, de u4 rt ua; corriente, da U2 á 
05; Urael, 123 4 188: Lérida. 119 a \ w ptas Tor-
fnsa 12« 4 129 lo» 100 kls Oi-u/o: Verde, I.» 474; 
2.• li 07, amarillo, 1.», 4H0, 2 "4 J3, oscuro, a fl» 
ptas. los 100 kllop. Codo blanco, a l i . , . Linaza, 
crudo, a 147; cocido, 4 151; especial secante, 4 
Ití-l; lnrol"r •. 4 Ib 'i Cochin, á IKS. enusse com
prendido. Palma, 112', pesetas les IDO kilos. 

AA.OA1.AO: txmencias. deina.ids, precl >s 
sosi«uii .o.: l.landia, libro, I.*, á 117'50: madia-
•10, de Iü2'f 0 i 1"5; IslaniUa, directo, I .*, 4 I IBl 
2.•. de 100 « 1C2-3 •; Foroe, de I.«ri 13: media
no, de 102-cp 4 105; 2 * de 101 4 ToS-JO AÍrí" 

J í i t 1 - ' 9 , ^e 105 4 107,50 «*•»• '«0 >t'l • 
SARDINAS; Frescas y superiores, d-- 21 i 

28 pc.-.stss el millar, aeaün tamaño, clases balsa, 
abundantes, do 9 4 13 pesetas, 

A L C O H O L E S Y VINOS. 
ALCOHOLES; Existencia; Venta encalmada, 

precios l iólos.-Kectlí icadoe de vino, soMriorea 
de ll©-97», de 124 4 185, destilados, de*^» 4 95* 
de 118 a 21). I .dnstrlales de 95-96»,de 123 t 128 
Desnaturalizados, de 88-00* de 77 4 78.0ru|o. do 
lOO'.de UiOa 1'rápeselas hectólltro. 

CANA De74-76',da 106 i ios pesetas hec 
tóhtrn. 

VISOS: Existencias; demanoa; precios firmes-
Alicante, de 14-16*. de «K 4 58-50 Valéñela, claré-
tea y neans, de 13--15*, de 85 4 50; Tintore
ras, de U- lB' .de SS'SO 4 38; Ullel y Requenn. 
de 10*-11", de 2 ' 4 28; Manchas, blancos, de 18* 

' 4 15*, de 29 4 52; Hnelves blancas de 12", de 27 
A 29pr8etns al hectólltro, en este puerto ó esta» 
dont s. 

M I S T E L A S ; lilnncas. O" A 10* dulce, de 02 4 
1 55; acaras, de 11* de dulce, de 51 4 S i , M»s, 

eaMes.De 10".de 62 4 57 pesoUs h«t<511Uo, 

http://AA.OA1.aO
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17 M a y o : E m b a r o a c l o n e a l l e g a d a s d a s d e e l o i a a n o o e r . 
De P a l m a , en 7 horat, vapor corrflo ' R e r Jaime II„, de 990 toaeladna, CapitAn Puiol, con 

con carROKcnoral y pasajeros - D e Cctte, cu 11 h o r a * , ' « • p e r • V i l l a de S ó l l e r , , de 190 
toneladas, cap i tán Calaí.-I;, con cart ío graneral y 16 pasajeros.—Oe Rotterdam, co 1U d ías , 
vapor *Arecbondon, de 1,300 toneladas, c a p i t á n Pat tor , con 2,900 toneladas carbón á la 
oraea.—De Ciudadela, en 2 día», pailebot "San Salvador„ , de 37 toneladas, cap i tán B a e n r , 
con efectos.—De Mahón, en M-horaS, vapor correo "Mnhón^, de 936 toneladas, c a p i t á n G i ' 
nart , con earffameoto general y ai pasaieroi.—De Alicante, en 34 ñoras , vapor "Franc >lí„, 
de SS^konldadás . c^pititu Viln, don 'S#¿<lTffenjral y 95 pa i ijeros. P e Marsel la, en 20 ho-
r ^ £ ^ j ^ ^ i ^ K l ' m ' ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ' l ^ P ^ ^ ^*^Q'COI> cargo general y 3 pasajeros. 
D e f ^ M A ^ ^{I0;'.Uor'a«, ruprir ao | t rO-Uúagaro "Tballn, , , de 1,949 toneladas, c a p i t á n Brél* 
í e l d , (¿ja su equipo y 125 turistus y 2 pasujeros para esta 

T¡»mipiCl.Oti.B.<31om 
• ¥ ' m ^ a f m a , , ^ » p 6 . r correo • R ^ j j a i i n é j r . c e p i t á n Tearasa, coo efectos.—Para G í n o r á " 

vapor «cs tn i ihúnf iaro "TfaaU.i. rapate- i icalfeld, con su aqoipe.—Para P a l a m ó s , laúd.11.Moa' 
serratm oap i tán Marti , con efectos.—Para Marsella, vapor "Andaloclan, cap i tán Abri l , ooa 
Í í f . ' -Pára Capdepera, paileb'.t "San B á r l ó ^ W é i , cap i tán Gara.u, con fdera.—Para Cette, 
vapor "Vi l la de b ó l l e r . cap i tán CaUfet l , c w í f l e n i . — P a n » Londres, vapor holandas • J u n ó , , 
caplts i» Jenseq, con ídem.—Pflra Valeac ia , vapor injíld» "Venedotian,,, c a p i t á n W h y g t 
en lastro. 

E L R E M E D I O D E H A T O S T A H A HÜMSZAZ. 

_ r v E T A . 1 Ó I W 
M a r a v i l l o s o p a r a n e n r a s t ó n l o o s , a n é m i c o » , d e b i l i t a d o o ó I m p o t e n c i a . 

U n S ó l o f r a s o o o o n v e n o e . - V o n t a : C e n t r o s e s p e c í f i c o s y f a r m a c i a s . 

H I A Q N E S I A D E B B S H O T * . 

E l C l t r a t o d e ^ 
m a g n e s i a G r a n u - $ 
l í r « f e r w e s c e n f e s 
D l c h o p é s e l m e j o r ^ 
r o f r ó s c a n t e q u e se 
c o n o c e . P u e d o to
m a r s e todffel afio. 

D e l i c i o s o como 
b e b i d a m a t t í t l n a , 
o b r a c o n s u a v i 
d a d e n el CS'.ÍIUIU-
^ o « l n t e B t l i i q ( j f *" 

O E S C C I f F I A R 

\ I n v e n t a d o e n 
o 1867 p o r A l f r e d 
p D i o í í o p , e s i n s a s -

t i t u í b l o por s e r e l 
ú n i c o p r e p a r a d o 
p u r o e n t r e los do 
en c l a s e . 

E x i g i r e n l o s 
f rascos e l n o m b r e 
y s e ñ a s d e A l f r e d 
B l s h o p , L d . . 48 
S p e l m a n S t r e e t , 
L o a d o n . 

d c i K S 3 T n c M 3 i « r . s , 

Dosarrollo, desceiwo. prolapso do lo 
matriz, los trastornos y cumulo de »n-

pnlot de Isa sefl'ros, corrige y cn-
_ „ . . \ Faja Mpiifiriístrica-rccoEe vlon-

«M« de Fina-poro mewbraoa Ramón. CplWculos ssratis. Carmen, n.* 58,1.*. Barcelona. 1 
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I N J E C C I O N P R E S E R V A T I V A I N F A L I B L E 

CÚtlAClÓN rápida, cierta y sir. peligro 
de los Flujos antiguos 6 r é c i o n t e o . — 
Suprime S á n d a l o y Copá iba quo fatigaa 
el ealtímago y se descubren por sú olor. 

102 , F.uo Richelieu, Perin.—Tote Fuiudai. 

Sola y Unica Cal idad 
1 . a MQJOB* 

Para conseguirla 

E X U A S E esfa M a r c a 

' i i i rn to 

tbnX * o U 
i<áUlÍ «ti 1*J 

y e l N o i n b r e , , C H a i S T 8 F l E " 
sobre « d a p ieza . 

¿ Q X J I E K E U S T E D S E R D I C H O S Ó 
> nn vl«lr cotí t r l i t cr í , miseria, preocupáclones tormenlosas, ala amor, sin alearla, si i lelloidad? 
Pida hoy mismo los medios positivos par» loflrar éxito en la «Ida y conoegalr cuanto se desee: 
tener fortuna, salud v «iierte con mi libro que mando gratis de S R C R E T O S MAWi».VXLi ,onoa 

Escriba á J . ÜATAT.A Cask-r, mi ni. v*. 1' ns (Francln), é Inclsys 83 céntimos en timbres 4 
sello de correo de su país pata la c< infestación.—Le agradeceremos noa eavle las direcciones coni-
pleias de todos sus amiiíos y coní. í laos, - «s-jm r . unn 

( franquear laa oartaa oon 36 o é n t l m o s ) . " ^TS,™ gf^ *.'ai. eij 

Los libros que ofrecemos como premio á los que remitan la 
solución exacta de los pasatiempos que se publican en 
la edición del lunes, son los siguientes: 

t » o e s c = w > o z « r E : s » 
V u l g a r i d a d e s | A l e g r í a s j C o s a r i c a C h l a p o r r o t e o a 

Manad de Lasafl i 

E l p r o b l e m a de m i v i d a 
E l B a z a r de l oa T r a s R e y e s 

E l S e c r e t o d e l a T o r r e 
y TJn c l l a m e de v e c i n d a d 

S o s H u n d e s 
A g r a n d e s m a l e a . . . 

y L o s dos C a p i t a l e s 
L a s I r a s de u n p a d r o 

A l b o r d e dol a b i s m o 
L a p r o t e c c i ó n de n n d e s v a l i d o 

T e o d o r a 
•tff/ir^Los c o n s e j o s do d o n R o q u e 

P o r d o n d e m e n o a s e p i e n s a . . . 
y L a p l a t a f o r m a d e l D i a b l o 

I n t r i g a s d e C a m p a n a r i o 
L a F a m i l i a d e l M a r q u é s 

E a n i l i b r i o s 
y U n a g e n t e de l a P r o v i d e n c i a 

B o c a N e g r a y B a l é e l a 
E l t o a t a m e n t o do D . P r o c o p l o 

y L e i h i j o s dol A z o r 
J u s t i c i a h u m a n a y U n aa or i f i c io 

L u c h a e s t ó r l L j — ^ "-mx. 
£ 1 D o c t o » P w r i q u l n 

L a G r a n j a dp S a n C a r l o s 
B o c e t o s 

Julto Ven* 
L o s I n g l e s e s e n el P o l o N o r t e 

E l d e s t é r t s d e b l a l o 
V i a j e a l c e n t r o de l a t i e r r a 

L o s h i j o s de l c a p i t á n O r a n t ' 7 J w r T * 

L o s h i j o s del c a p i t á n O r a n l ^ " ^ * 1 ^ 
e a A m é r i c a 

L e s h i j o s d e l c a p i t á n G r a n t 
on e l O c é a n o P a c i i l c o 

D e l a T i e r r a ú l o L a n a 
U n d e s o u b r l m l e o t o p r a d l g i o a o 

O n a c i u d a d n o t a n t e 
D e G l a s g o w á C h a r l e a t S O r e B ' -

E l d a c t a V i O a 
A v e n t u r a s d e t r e s r u s o s 

y t r e s i n g l e s e s 
U n a i n v e r n a d a e n t r e l o s h i e l o s 

K a e e o Z a c a r í a s 
E l Q h a n c e U o r 

M a r t í n P a z 
L e s g r a n d e s v i a j e s 

y l oa g r a n d e s v l a j a j o a 
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L a n c e a d a h o n o r 
£ 1 M a & a u e t o 

i L a s C u e v a s d e M o n t s e r r a t 
U n b u e n d e s e o 

•J>.':)Ul't : Federico Soul/c 
E l í a ó n e n a m o r a d o 
ntmímm d a £ . A n a l o r » 

l í o s a m o t i n a d o s do B o n n t y 
D l r z h o r a s de c a c a 

Lula Vlbttct 
L a v o z de l a s a n g r o 

Lron l ogoso 
P i t o r r e a s 
Carlos Nodlcr 

T e r e e u A u o e r t 

X * O 
latió Vernt 

A l r e d e d o r d e l a L u n a 
L e a orUlnlentos m i l l o n e a 

de l a p r i n c e s a 
L a s I n d i a s n o g r a B 

^ t e l a b a n d e r a U cuadiBrao) 

„ « _ . . . _ o r v 

A z a r e a de l a F o r t u n a 
T e l m o T o l m ó n 

' J . Víctor Tome,' 
E s c e n a » a r a g o n e s a s 

L a Caaa d e l m e t e o r o (3 partes i 
, C i n c o s e m a n a s e n g lobo (2 partea» 

a«a v a e l t a a l m u n d o e n o c h e n t a d i a a 
(2 partes) 

E a o u e l a d e l o s R o b l n s o n e s (2 partes) 
E l r a y o v e r d e (2 parles) 

E l a r e h i p i ó l a g o de l u e g o (2 partes) 

j c - o r a . a t e s < 
« 1 1 B l a s de S a n t i l l a n a 

Eduardo Laboulajt 
« i n t e m i l l e g u a s d e v i a j e s u b m a r i n o 

(2 partes) 
E l p a l a do l o a p i e l e s (2 partes) 

ManUet de Lasarle 
E c o s de l a M o n t a ñ a 

Julio Vernt 
L a A g e n c i o T o m p e o n C * (3 partes) 

L a i s l a m i s t e r i o s a (3 partos i 
L a J a n g a d a (4 partes) 

A v o l t u r a s de u n n i ñ o i r l a n d é s 
(3 cuadernos) 

' K a r a v i l l o B a s a v e n t u r a s d e A n t l f e r 
, . , _ (3 cuadernos) 

S i l 

as t r i b u l a c i o n e s 
d e u n c h i n o on C h i n a 

C l o v i s D a r d e n t o r ( I cuaderqo) 
P u e b l o a é r e o (1 cuadernoV 

L a s I U n t o r i n a d e J u a n M a r í a 
¿ 11 cuaderno) 

L a e s t r ó l l á d e l S u r (2 parteA) 
R o b u r e l c o n q u i s t a d o r (2 partes) 
V n b i l l e t e de L o t e r í a (2 partes) 

E l n A u f r a g o de O y n t h l a T ? cuaderno») 
E l c a m i n o d e F r a n c i a (2 o iadernosT 
E l s e c r e t o d e M a s t o n (2 pnsdernos) 

E l c a s t i l l o de l o s C á r p a t o s 
(2 cuadernos) 

E l p i l o t o de l D a n u b i o (2 partes) 
C l a u d i o B o m b a r n a o ' (2 cuadernos) 

U n d r a m a e n L l v o n i a (2 cuadernos) 
D u e ñ o d e l m u n d o (2 cuadernos) 

: L a I n v a s i ó n d e l m a r (2 cuadernos) 
E l f a r o d e l fin d e l m u n d o (2 cuaderno» 

: s > o z v B s » 
M i g u e l S t r o g o f l (2 partes) 

U n c a p i t á n d e 1 5 a ñ o s (2 partes) 
H é c t o r S e r v a c (2 partes) 

Luis Carreras 
E l R e y de l o s C a r l i s t a s 

L a i s l a d e H é l i c e (3 cuaderno») 
E l e s f lnge de l oa h i e l o s (3 cuadernos) 

E l s o b e r b i o O r i n o c o (3 cnadérnos ) 
E l t e s t a m e n t o do u n e x c é n t r i c o 

(3 cuadernos) 
L o s n á u f r a q o s de J o n a t h a n (3 partes) 

S e g u n d a p a t r i a (3 cuadernos) 
L o a h e r m a n o s K l p (3 cuadernos) 

L o s p l r n t B B d e l u H B l l l a x „ (3 cuadernos) 
E l v o l c á n de o r o (3 cuadernos) 

, SAO P O R 
JUlfa Yerna 

L e a g r a n d e s e x p l o r a d o r e o 
9fr . .«»<* pac te» ) 

K e r o b a n e l t e s t a r u d o $CQm 
N o r t e c o n t r a (4 cuadernos) 

^oaO'x a n ' l i nía a f ix i tuii'v A 
p o n . e a o 

L o a g r a n d e s n a v e g a n t e s 
-oew ( 4 p j r t e s ) f 

D o s a ñ o s do v a c a c i o n e s (4 cuaderno^ 
L a o a s a de v a p o r (4 partes) 

F a m i l i a s i n n o m b r e (4 cuadernos) 
C e s a r Q a s o a b o i (4 cuaderno») 

M l s t r e s s B r a n i c n n ( 4 cuadernos) 

O t r o JWT «E a s 
M a t í a s S a n d f e r d (5 prate» ) 

L o a d e s c u t a i m i e n t o a d e l g lobo 
(4 partes) 

1*0% 

H i s t o r i a d e l o s E a t a d o a t J n i c l 
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. lA jc l e í que lava meiar'los sombreros uc poiu 
t V e n Barcelona estií Tres Hits, 4, sombrererln-
O o n a . s . i í S i t B Ú r l o B O . O O O p t a s , 
se -drsea para ampliar neaociu establecido al 
por mayor, en buena marcha. Razóm Cortes, 
número 057, l . » ^ . ' ; de2 á4. „ ~ A 

L . 1 
OFICINAS D E INVESTIt lACION 

• peetiUtiiao partloalacas y se'.rataa. 

Casas én Londres Berlín, París, 
Nsw-York, Buaoos Aires, Monlécldeo. 

O NICA" SUGURSAt, F.N BAHCKLONA:' 
O O X S U L ^ a 3 A D O M I C I L I O 

Horas de oficina: De 10 a 1 y de 4 í 7, ; 
Teléfono 2.948. 

Eaifllila F10r8S, 28 , P f a i . - E l Gerente 
^MapwmaKiacaEaMWyjjaiwMM — c — f c 

Tinda ioVen, sola y bnnita. piso puesto, casará 
... con S*1. amable. RamlHu Centro, 17, o ° , I . ' t 

BrAofoinní rflpidos ñ propietsrtos en bipotecn, 
riDDIOIllUO v en letra (i Indnstrlnles.-Cardenal 
Casaftas, 10 y 12,1.", I .»De M á I y 4 á 6 . ov 

y í f i s u r i n a r i a s - s í n i r s 
Tratamiento oapealal de l a Bleaorraerla 

MENDIZABAU 8, I.» De ,1) í 12 y 5 á 5. 
Consulta económica,' t peseta 0 

F U S T E R I A , 2 y 4,1." (entre Plaza Antonio 
Lúpcz y c. Anchii). De 19 á I y T á Dfloslie.' 

^mBmwAMJ*mmmu»mm\muímmammm'mmmmi 

Róimos §s ia3 l la i !03: S V ^ r f e ^ 
fábrica. P ídase catálogo. Luis Fariaetti. Apar 
tado 88. Valencia. t 

Barberos peluijueros aprendices: Buena proper 
clon liara apronder este oiieto Con prontitud y 

economlo, con clases de día y de noche en la 
Academia verdad dc F . Mir._Fcylandl.ja, 38. . ...» 
Crtn. JavetVrdlsüREÍídar dosea.Sr. de posición 

• ) huésped. Rl>la. Centfo-17-5." 1 * t w como dnicó' 

" C L I N I C A 
B a m b l a Oanaiotas, Í3. «ral . . B u r o o l o n » 

Se curtí p o r ' f t ^ m i e n i o í nindertiós 
VEfiEKi-Ü-Síí íLlS-IMyOTEríeif l 

Esp.ennatorrea: IJ4rdida8• aemluiiles.'etfc '• 
Curación en U e lodlua blenorraai^aú eaa 

Purgaciones f̂ , SSl i T ' 
Horas: 0 A 1 y 5 ú J . 2 pt"na., y obreros,! pta-: 
Consultps especiales, a estas horas, 5 pías. 
Pe G II P nncbC, I Pta., yonrer'ns pnhrfs, de-
Oii I I maH." y 7 á 9 noche,0'5i}.—Hay trata
mientos para forastems y .curarse solos. 

en prinern mpnrren' so1!, e r-.-
iores, desde, el - i /nr t'iOamia, 

•.•.o en letra a propietarios, y co
merciantes desde ul mcíUo per cmnio pi nies. yea 
«eflunda hipoteca, indivisos y uéufruclüs. H¿ne< 
roa y toda yaranif8'offc eonvenfla. Rambla,cid 
Sar.taMóiiica.niimero « .entresuelo . ü 
t k l * * M i i » A n Cunaulta, 2 iJesetus.asuiitoBiu 
IHDOwaaO diciales. honararloo • nuMioos. 
Gerona B . a . ^ A ' . d a l O á U » < t e l i a . s. 0 

S o l t e r a s y V i u d a o s ? * 
Las nue «lulsran cásame ooui» J>IOB i a a n a » 

que se presenten, ó n o r i b a í (con sello deiiíro la 
curia , a üoiSa. A. J u l i i , Cortea, 516, 2.°. COMO. 
antlirn;,-. formal .ubsolut¡v reaerva. No se admi
ten caballeros. Deapacho aeio'VBra aefiofMptO 

C a s a m i e n t o s documentos pare 
celebrar el malrimonloi por ol conocido y « o í e ; 
dtlado sr. Martínei . / /o .sv>/J' / i¿ , / / í ,ent ,", ! . • q 

ÍII l j ! )0t6RCÍ3 « e s u r a ' " ! ! ^ o a d e " ^ ; » ^ ' ^ ^ ^ 
dlmiento especial del doctor Mutjé. MandizilWj 
ndm. 23, 1.0. 2 . ' CónsuliH»: de 10 á 12 V de 4 á 6. 

E l e c t r o - m o t o r e s ' 
upr a • vont». .ca nfblo y topa raciones parJHK»' 
aut sr-on ¿ precl»:» los más ecQJiómlcog. 
ALGXANDRE, Lancústér. 10, taller. 

M E N S A J E R O S 
los hay siempre disponibles en laa oficinal , 
de L a Colnerclal Hispano-American a para 
toda clase de encaraos, tanto pgra tsta 
cortió para fuera, incluso postal exprés; re
parto de circulares, etc. Bailes Nuevos, 1S. 

Socio corredor de licores, con alao de capital-' 
Rallón! Rcgomlr, 45. tébrtoa de tapone». Z' 

Crta. joven, reden llcfláda, mityTonifa, casaed 
wc-fir. de posición. RMat. del C w * r % 1 •» 

Clínica aaoecial. Consulta ¡¿ratafia' 
á las 11 mañana. Económica ( I t e " 

seta), é las 6 tarde. Conde de Asalto, 6. O 

L e c c i o n e s d e c a n t o y p l a n o 
por artista italiana. En seis meses prepara para 
la zarzuela y en un alio para la ópera. La profe
sora se e.jcarua de la contrata de sus'dlscípoloa. 
Consulta v prueba de la voz, DOS pesetas. Ca« 
lie Hospital, niimern 77, 5.° . , . • H t̂W . 

Srla. ¡oven, extranjera tipo fino trábala en caa« 
casarla con Sr. formal. R. Asalto, jO, eacrit." • 

Sr;n. decente, fina v lierinoBisima, cusnr* c Sr. 
íin.i. Arólos, i . i S , enire'Bottaeri* yWernémlo 

CrtB. dl- li -yulds, muy fina y afiraciodarcasOíá' 
Wcnn cab." respetable. R. Arco de Santa Eulalia, 
2 y J 1 * - ! ' L * antre Boquerlg y Fernando. 

toven formal, desea relacionar-
so. con Srta. ó Vda, joven para 

contraer mntilmonlo. caso convenirse. Indltpsiv-
sable mucha seriedad. Diriairse ante» 22 corriqu-
tr, lista correng, «bono I'". O. M. Z.; ̂ . , 970J. 

Buen neaociu, n.OOO ^pesetas gannrán 80 duros. 
mensualRS durante dos «flos. Ra/.ón: ViriíeiLdn 

Orad», 4, torro, S. Qervaalo; d e . W A M n u f c í í 5 

c o l o c a c i ó n ^ 

S e n e c e s i t a n , a g e n t e s 
?.c enseilsrA peraonál para la propiijanda dé un. 
Seguro de enfermedadei y ndemds tendrán suel-' 
do. niriglrsc callo Traialgar, 78. botillería, de 5 
« « t a r d e - • • ' • ^ • • • aj ' i ' 0 ' " ^*** 
Ttiejonte qire coníjee í i s plaré^'t ías importar- • 
« t e s de Andalucía y exlreinadurii, con buena 

cliontela ea el tamo do tejidos, se ofrece a oaaa 
respetable * sueldo íiip. Reíorencias á aaliatac-
ción. Bscnbir. á L . . ¿ P. Cardenal Casadas, 4. l -
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Snafre. Paitan «flclnlnn. medio olida tas ya pren-
•Iizas. Calle «la Entonia, 2, pral., 2.' 2 
royas pera fer tiranta y l l lsai . trebstl tot Tsny. 

- ell de Cent, 577, entressol, í .» 

SMtro. Se necesitaa oficiales, pales, oficiala y 
medio oficiala, las oficialas ¿nnariin 5 peso-

tas diarias. Calle Poniente, 47, i . \ 1.» 
UTetAir, ollcialB enluta<l'.rn. f s i ta , - Calle 
M h e u i U Santa Mafiorila. 10, 6.* 

Modista. Faltan medio oficialas y aprendízas. 
Paseo de San Juan, 44, pral., I . ' 

R prendTia adelantada, dnb'adora de piel, se 
Ancccs i ta . Santa Ana, 20, Imprenta. 
2£odlsti rincesa, 14, S.", 

Buenns maquinistas para cuellos y puflns, lal-
tan, Unión, n. l.« 2.' Inútil presentarse ai..o 

, MU muy prácticas. 

Meritorio de 14 A 15 nlloe, buen carácter de le
tra y,pr*ctic<) en cuentas, falta. Union-S-l'-S' 

Maquinistas de camisas y cnlzoncllos, se nece-
sitan. Casa Fureat, Plaza Real, 4. 0 

Fwtsn medio oficialas y aprendízas modistas. 
Petritxpl, 6, 1 . ^ 

Modista. Fallan medio oficjalts y apreodlzas. 
Tamarlt. 158. 8.*, 1 • 

M n / l l e t a Fallan oficialas. Pelayo, niimero 
m O f l l S i a ae, entresuelo. 

A prendízas de 14 4 10 aflos para libros rayados 
. jj'u.aiL-.§.?!,i?! • SEL 

Aprendiz, se necesita pera taller de carpintería 
y ebanistería. Rambla Catalufla, D7. 

endlz lampista se necesita. Calle Bonell , 
, tsmpisterfs. 

AAprendiz falta para tienda de comestIMes. C a -
lle Valencis. 558. 

Snstre. Se necesita oficiala, psla, aprendiz ó 
aprtndiza gaiiand". Esquirol, 8. tí* 

Falta nn acnmpsBante para un co lée lo de nifios. 
Katdn: Jovallanoe, 9, librero. 

F á b r i c a d e g a s e o s a s 
Necesita embotellador que sepa su obliaacldn. 
f jMfa deJLacy, 5 b l 8 . _ 2 

M'edlsta. Paitan buenas oficinlos que sepan su 
•oWIgMlón.JR. BrMh, 65, colmado. 5 

Falta un mucMclio do 14 1 i e aflos eon buenas 
referencias. E pslter, 8, tienda. 9 

i M l i r h a r h n c-'" bueno» lnf<¡rnresrde"l2 i 
m U C f i a v n O M afto». falla almacán de 
Maquinaria. Plaza Comercial, 10. 

P u l i d o r e s fcX%V0 ncc"', , ,n' Ca"2 

Sastre. Palta aprendlza y medio oficiala. Trá
balo t.)do el an Calle Taller», 46. pral. 9 

Aprendiz de comercio, se necesita. Razón: Ron-
da Universidad. 19, principal. 

A p r e n d i c e s p a r a d l b u j a n í e 
de teHdos, fallan. Bruch, 146, S.»; de I d 4. 

Joven conociendo perfeclamonte el francés, de-
J^tifolpcacldo au casa formal. Urgel-lÓl-4*-5* 

Maquinistas oarn pnAuelos algodón •vnre f"ra-
dada-, faltan. Trabajo todo el aflo. Calle For-

tUnr!3jL.l.^(lreMo é lade Notariado); 

So desea persona apto para el despacho en una 
tienda de confección de ropa Interior de la que 

nnan los menestrales yconozca bien dicho ramo. 
Knzón: Biaza Ubertad, l ü . tienda. 8 

3 1 

M o d i s t a ' c ' a n r e f f i n S ^ ' g ^ - j 

Falla una ioven para Is venta de calzado. R a -
zón: Plaza del Angel. 1. zapatería. 

A / T i - i r l i ca-t- i So necesitan medio oficialas. 
j y . U O a X S X a Junqueras, 9. 9.' 

Barbero para silbada y domingo, filo. Mllá y 
Fontanals, 8, barbería (Orada). 

Fallan oficialas y aprendízas. Calle Arrepentí' 
das, niimero 8, entresuelo. . 

>Toy de 12 A 14 anyr, pera recados. Qoanyará 
A' setmanada. Vlla Vllá. 80, baixos. De 4 * 8. 

Chicos mensajeros, se necesitan ea Barcelona 
Postal Express. Canuda, 8. 

w rendirás «anando. para coi 
Inr del Llirl , 1 y 5. S.*, I.» 

er trábalo fácil. 

Se necesitan medio oficiala y acrendlza plan-
_chadora. A ragón, 850, tienda. S 

P l a n c h a d o r a ^ . ' M y s j ' ^ ? ' ' ' -

Aprendiz para recados y demés , se necesita i 
buenas refs. Bazar Luis XV, Princesa, 5. 

Zapateros. Se necesitan buenos ofldslea para 
obta ac señora, coMd.i y clavada. Razón: Ca

lle de laj-una, 19. I . " , a.*. FreUas. 5 

Puniente, 45, tienda, fallan buenas planchado
ras de camisas para caballero, 
litan medio ollclal 
lal mes J O , 5.^9.* 
illa eprendiza pan 
nimero 1,9.», 2.* 

I'nltan medio oficialas y aprendízas modistas. 
Ba l^es i ip , 5.^9. ^ 

Falta aprendlza pantalonera. Príncipe de Vlana, 
nüniero 1,9.*, 2.* 

Oíicíaies zapateros faltan dos. — Bafto» 
Nuevos, 15, cntl., I * 

Necesita oficiales bnenoa. 
Vidrio, 2, principal,!. S A S T R E 

l l * ü r ^ T A d Precisan bordadoras y se eti-
MCJ I J i A O sena. Valencia. 649, f.*. 3 .* 

Earber-s. Hacen falta dos de sábado y domingo, 
fu >x. Tantarantana, 7, barbeiia. 

Dependiente de nitramarlnoa A todo estar, tal-
ta. Bsflot Nuevos, 15, eatrosuelo, I . * 

C h i c o 
de 10 á l2sAn8 pars vender periódi
cos, falta. Plaza Junqueras, kiosco. 

C e n t r o - B o l s a - C o l o c a c l o n e s 
Hacen falta caladoras. Plaza Teatro, 6 , 1 . * 

Ordenanza de 19 i 14 aflos.se necesita ganando 
seguida. Inmdornbles referencias. Rambla da 

Cai«lufls;J5S,_princlp»l,_[^ 

Chico fuerle par» recados, d''Í4 6 15 afees, con 
buenos i- forme», se nececlta. Riera de San 

Juanas, entreauelo, 2.'; de 10 i 12. 
JU&ar¡^r>rSn ''c 15 á 16, con buen carácter de 
n t i s r i l U I I U leira, aa desea; sanará entrada 
de 20 d SOptas. mens. Bafloa Nuevos, 15, ent' . l* 

Barberos. Falta buen oficial para fuera, buena 
colocación. Salvé , 23, l .", acomodad <r. 

Marcador en blanco para Imprenta, falta. Ca-
lle Valónela. 245. 

B u e n a o f i c i a l a r s í ^ n ^ ' , ^ 
Diputación. 275, p r a L ^ ,.• | ' ' 0 

Aprendiz de 14 aflos para tienda géneros de 
punto. Razón: Zurbano, 5. anundos. a 

Se necesita un aprendiz da 14 i 15 aflos; ganaré 
ensegalda. Ceryel ló. 10. 9.*, I . * 

C 2 € i j a . ® o a - x - t ó a o L 
I'oltim oficialas y medio. Mcadlitoal, 29. 
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á d o m i c i l i o 
L é labor se d " á fl < a'ar, enteramente pre
parada y con los n ü o s y a ext aldos. C a l l a 
Provenza , 185, bajos, entre A r i b a u y U n i 
vers idad. D e 6 a 7 tarde. O 

F«itan meMn o f M a í n s nprendlzas pfarcliado-
ras. Corda Aanlta. 2a, 3.*. I * ; T / . 1 

Bordadoras~d máquina da cadeneta ; c o r d ó n , se 
pecesitnn. Vda. i e j . Pruna. C d r c f g a . W - , * ! 

F a l t a n j sombre^ aiTerdlzas vestidos 
roa. Brnctwe, t A l ^ 

'trsba-
UCiplO. 

4 
modistos, Ca 

I . " - ! . ' 

St! desean aprendlias para hacer nube» v t 
lo fácfl, sanando ss hasta 45 ptas, al ptlu 

Kazón: BnTlén. 210 .2 .» 
orlclalss 
lie Mallorca, 243, S e n e c e s i t a n 

' n s T V ^ o l I t l í r a Se necesita unn que seamoy 
X V d l u a i i a i r c práctica. Razón: Montsenv 
(antes Anací) 29. Gracts. 1̂ 

Modisi»:; Se necesitan medí'» ofielaltsyapren-
dizas, ganando. Calle Valllrans, 32, baios.a.* 

í-a-?-,£8_??"e Cruzl• San Garva»lo. t i 
fi'uchacha î o 14 6 18 aSos se r.ccfalta, trábalo 
• « t é c i l f curioso, vons^do ens^sulda. DlrlSIrie: 
Corsejo Ciento, 8 p . tienda, de 10 i 19. 1 

Bordadoras maaa lna Cornelp 
con boen Jornal, Aprendlias fiMnando, falt m en 
ej taller da hordadoí, E L IMPERIO. San Euse-
No. nilm'-ro» 6 y 8, San Gervasio, junto al Tea-
tea del Bosque. I 

B o r d a d o r a s r e a l c e 

8 M írafeaio 
ó domicilio i o p e r a r í a s préCticas. C a f t c 
P r o v e n í a , mim. 183. bajos, entre Aribau y 
UniveisIJad^Dagé T w r d e , _ 
tíe necesitan aprendiz»» y oliclnlas l-'ibrica de 
•'cobres. Notariado, 9 t t mimt «I 
9 1 1 1 T D nn repulsad^r Princesa, 14, Bás-
r"»' " cal»», de 7 g 8 tarda. . 9 
flfllPOQ ''e \'¿ i 15 níioí, ganarán srmannl'iientis 

' " F á b r i c a de a r l í c u í o s da p ie l 
F i l i a n .medio oNclalas..Berasdia y Mlr, Plaza 
Resl , numero l i • - fl 

Fundidores ^ a T , ' " ^ 0 ' c*"e 
7 B n n f a r n < Faltan bueno» operarlnsda cía-
i i H p a l O l UO yqdj. p. Llbjrtod. 7, draci» . 
O _ ~ . " X _ „ Para obtener buena» 
C G l l O r i u a S Wl-'Caclonns par» depen-
t ^ \ j x í \ j x « v w w dientas mecanrtaralas, ca
leras, taquilleras, Institutriee», nsflorltsa de 
eompan». Ticiuso para olaiar, dirigirse: Bafloa 
Nnayoe. 15. entrn'.uelo. I.» 
u —yn r r , < X~ia . s 

eaclafts MSfreí. Trzfialo « H , se J 8 ¿ 

C8SliaD .Sa8rera,80, 5 

Falta joven eafslana paTaTependíeñfajbjiwEoa 
para 

Se r 
_ suceso, 0,2.* 
P e necesitan medio ofieia.'a» para ropa blsnc» 
'-rtambla de Cntslnfla, «9 , I . * . '.. .yi 

Falta lovcn cataraña para ocprnuirmn y utuv^'-
para recados, kfia ban Antonio, 10. La Verdad 

Pe necesitan tmunts ofíoirta» m<>dla»as. Bnafl' 

S» necesita" rtiedio olioUUs ni': 

rerdizas üañ 

Ollr ls la i psr.a qpnfeqcldn de ropa pHn^a. par» 
sedoras y nlflo». Pasea Qracla. 42, átitrawiefo.- C 

Paütrerse^ncccsTta'ofici la'v psln, trabajo 
•^tí ldo. Peirdela preii. 2 f War| .» , 

Sastre, falla oficial, pala y oficiala. Calle . 
P i t « l . 7 ó , a > ^ ; „ ; ^ : -- . . ^ ¿ - ^ 

Caflorhas: 5o ganan 8r íes , diaria» con bordadQí 
uiiicllen de «proniier. Ménden Nanuz, i^Utll 

Joven <to ig a 17 artos para al desecho y re«n-
4o» aaiifa jwatrerta, H<la«Si>np<aro.<Wi l * y 

P n l n r n r i n T I O C V " * «'•piritas, dependientnn 
\.Uli;ijCIulV>lloO mecanósrafas, oa)ei;i«.ta«ui« 
lleras, liiatilutrice», amas gobierno,»cr.vtr:yi»l»r» 
jar. etc. Kol j , 1,1.*, 2-' 0-

Apro'ndicea rsri1rif,̂ #r.Í'-
tan do» de IS d lO aflos, Uñando . M6naeli i r . .i8 
H B i » A n bue iai olirlnlns sastress». 
n a c e n r a i f a H o s p i t a l . i 8 7 . E i f y M i A i ^ 
Paita aprendízapeinadnra ganands e ise2"ida,-

Qr 
lir.» pe.... 

3rase«, 1 f 9, PranSa Xlca. 

Muchiichode 12 6 13 años se nace»! ta. tarro-
tas. 20. loteripr. - , ñi, n. i f,t . y a 

W T o f l i e + í l Hacen falla ofleillTs p»ra trales 
i U U U l d U l i de calle y trates en lentejttek). 
Conde del Asalto. «5, principal^ 1,» ' • • • -

Zapateros: Faltan oficiales v una buen» sa^ul-
nlst». Com^rclaljjiUni. ]¡, tlettaif., . . . . , , \ . 

Mofeta- 0g'''' of,ci",#• 
F a l t a Wajica^ R'eraAita^Sp, y 38, 

F5Iia un aprendiz de 14 4 t8'aa«¿^ia7a^BnZr:' 
de eontecclones. Riera, Sao Jaaa, 12 b j^ .3 , . ^.. 

i j - i l + 'i uno oficiala ptrn linter iredts». T r a -
J - ^ v i v ^ v e s e r a i itui^.U7. t i ^ 4 a . , . j , - ; . - , . . ' i 

S a s t r e r í a T $ ^ t ¿ W * & r p & 

Zapateros laltan bnenoB montadores, trabslo 
todo el aflo^ Aribau, 160. - y -

Mndlsta.lnita madja olí .Ula y medís maqul-
nlsta.,Taller», 68, S.». 2.^ • • '' ,; -^^t-

Mezo de 134 16 aOoa, para reesdo», (alta. Pía" 
za B e s t » O t l ' l , 1 0 , ' H w a . • 

Z a p a t e a s 1 

Z'apatero falta medio oficial y aprendiz adolan-
Uado de cosido. ürgel, 17, S ' . l . * . 

H- ace f.ilta corredor í a ú e j d o , bli4nM 'ttkmtitj\ 
cias ypciuefia fianza. Poniente, 48, t,*, !«• 

3 

-

V medio nfii i » . 
los. Cjalle Unlye|al¿ad, 17, 5.*. l . ^ j . 

medio ofirinla v cma svrVndlra do ropa 



Se venden dos casas. Calle de Sans, 244 y 246, 
muy buen punto. Razón: Calle Masslnl, 21. 

Sans. — Para nuU informes Parcts del Valléa. 
Ibo Pon» 3 

Tienda de comestibles con |«rdfn. en Qraci.-', 
barata. Razón! Torrente Olla, 62. zapatería. I 

Mesa do pan para vender. Razón: Maspons, 5 y 
7, Qracla. 2 

tSJdcieia en muy buen uso se dará baratísima. 
«DValencia, 184, 5 °. I . * . 1 

Mostradnr escaparate con ruedas, nuevo, pro-
plo para escalera. R. Encarnaclán, 1S8. 8 

A P L A Z O S m u e b l e s 
. . . . r , ? . , , S I L L E R I A S LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo. 5 i . 

PIOrOBES 
D l e r n c "sndos, Odeón y Qramofón. vdo. 2 pesc-
g l g W g tas cara sin regateos. Carmen, 15, 5.*0 
Dirsl í t lnnv Sillón coche en buen estado, se ven-
rtlOllllbUO de. Salmerrtn.J69, bajo. 
T J l T _ 0 ¿ 1 Dormitorios, comedores, sil íe-

rías, toda clase de muebles. Pre
cios sin competencia. Hospital, 104. 

y Mpxi atos gas poDre, de 6 á 50 
caballos, «"rantizadosi de oca
sión. Vila y Vilá. 41. 0 

T a l I f l P B ? Paf j f f i l l ? Bpar-Mos para 2as po-
l a i i t t l O O U a d l O i l O bre.calderas verticales 

y multitubulares. Mata, 21 y Pitiué, 13. o 

Hílenos f rescos L ^ T r ^ ^ l * 
dos. Servicio ó domicilio. La Avícola Barcelone-
l» . Salmerón, 231. j I 
D n l l l l A l n e patos,ocas, pichones, faisanes, 
r v n u ' S i v j t pavos reales, palomos, etc.; 
huevos para Incubar de razas las más producti
vas y de lulo, del país y extranjeras. Salmerón, 
número 251. L a Avícola Barcelonesaj 1 

En UHO 118 IOS POeDIOS ^„¿aerCOun,achal5etP"S 
sólida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan desears-. Además, una huerta 
Srarde con naranjos y árboles frutales, todo de 
revadlo, con cas»vivienda en el centro de la fin
ca, formando pane de la misma olaunas vlilas-
Informarin: Centro de Anuncios, Calle Zurbano.O 
T 9 T A T<Tí~l HONISCH, aran ocaslón.Ram-

J . * * " * » W bla Catalmla. 7, bajos. 0 

H m í t . Garantiza todos Sus muebles. Acepta 
I W T pedidos para fuera. Hospital, lOt. 

Se vende carrito y iaca muy barato, burro y ca
rro. Mayor Taulat, 64. Pueblo Nuevo. 

Se «ende una casa torre en el Qulnardó. Razón: 
Marquís del Duero, 02. (panadería) yFreasar, 

Camp Arpa¡J I^Jiíanadtría); a 

VeñdolS traspaso tuberna con todos sus. utea-
«lllos. Clré», », tienda. _8_ 

Zapateros; Sansa, máquina .Iones ó cualquier 
precio, ea nueva. Hospital, 88, relojería. 

A cademl» da comercio y estudios generales, se 
**vende, beneficioso. Rozón: Boqnerla. 50. 6 
A l l N f S n vendo casi recalada, preciosa 
V J r t H V B « tienda comeslibles, en San Mar
tin, de sr«n venta, da pora vivir. Razón: CaUe 
Ataúlfo, 14, tienda. 

B i O C L E T A % ocaaiiin. Calle 
limero 35, tienda 

Ancha, 

/ D n s a d a bien arondlclonada, marcha bien, con-
¿ * viene venderla y se dará á buea precio. Ra-
! U m . Paciente, sa. por la» Urde». a 

3 3 ¡ 
con horno céntrico. 22 duros día, sin 
cupones vendo. Razón: Tallers, 28, 1." 

limpia lincas antlsuo y bueno, por salud 
vendo. Razón: Tallers, 25, 1.° 

ItarntCPrí!) de ' " i " ' 20 dur >s día, á toda prueba 
UailllU&lld vendo barato. Razón: Tallers ,25, 1 ' 
Tatterna buena y barata, 7 duros alquiler, urje 
láüOllia vender. Razón: Tallers, 85, l . " 
P.nnioctlhloc y carne con jardín, tienda buena f 
bUlUBbliBlBj á prueba v. Razón: Tallers, 25, 1.» 

bonltá tienda. Conde Asalto, vendo casi 
resalo. Razón: Tallers, 25, 1.». de 2 < 8. 

Venta como res lo, café y taberna, ea ganga. 
Taulat, 121, Pueblo Nuevo.: < 

CASA campo con bosque, lado estación, I hora 
tren, vei.do p. 2.200 ds. Princesa, 27. tda. 1 

A P R O V E C H A R S E 
J Í Ó Y , T J I N T I M O T D t A . 

Muebles procedentes de un embargo, pertene
cientes á una distinguida familia americana; 
tienen tres meses de uso, elegantes y sólidos. 

Hay comedor roble y otro nosal: dormitorio 
Srande; otro pequeño con dos cainitas (moder
nista); camas sueltas; despscho completo; reci
bidor: sillerías; armarlos; butacas: espejos; cor» 
linajes; cóns<>Ias; lámparas; cuadros, etc.; 2 bue
nos pianos y una cocina económica. 

Como es indispensable el liquidarlos hoy, se 
darán al precio que quieran. P l a z a Boo l . tres , 
principal . A 
T J t ! i f ^ i / S , Exposición permanente de mtie-
•GM, «fi i,i(.s modernos do todas clases. 
Precios sin competencia. No comprar aln visitar 
el 104, Hospital. 104. 

C A T A B R O S 
antiguos y recientes 

T O S E S , B R O N Q U I T I S 
O U X C A J O O S radloalmente 

quo p r o o a r a 

P U L M O N E S R O B U S T O S 
y p r e s e r v a do i a 

t » P A t T T A t J B E E Q E 
COUnBEVOlE-PARIS 

F á b r i c a de p a ñ o s v nouedades 
driles, alpacas, forreria y panas, de Valentín 
S 'ler; iodos los lunes venia de trozos y cabos do 
PÍeze1 Fernando, M y_Ávi 116, 7, entrl.* O 

HtileSpara mesas de Í20>< 120 cm. n peaetas, 
140 < 140 id. 10 pesetas. Confeccionados a 

medida y con trencilla extra. Canadá, 55. d I 
T ^ T 1 r \ y L ~ U < i u i a i i n n M a á ' d e mesae, al-
Jk*i í »fA,if a i iIli3 mneedoras de resilla y va. 
riosjnuebjes precios de fábrica. « t o t f M r i O t ^ 

Gránfá para v¿ñder7imiy acre<litada, en una de, 
las calles mas céntricas, cerca la K«UBWa, Ra^ 

win; Cardenal CuftfiM. 7, colmada. 
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ai. Gia-
._, Horno». 

. Puertolerrt-
»«. F n B M d o , etc. 

C A S A de botspei leí . tfran punto Ensanche, uige-
TIENDA tujoaa al pie de U im-ior Rsn-.bla, urce. 
L A V A D E R O S áp»l>.* Horno PUnciiadore ü- I S d . 
B A R B E R I A ocnsión.por marcha, se dará b»rat«. 
CARNICERIA J c meMa., pl.» mercd." tíl.*, urae. 

, de los moforea, ocí«Wn Unica, i prueba, 
"" i Oa ereritorlo y llbr«rfa. A prueba, car-

I « ieerU. C .imvdllble», Pueblo Nuevo. 
M E S A do pan por 93 di. Herboristería por 40 ds. 
TIENDA coiifaccloiic-a í ni"d|gts. frante niercJ. 
CARBONERIA d prha. p, 17 d.Cc.nllw.Cft!*»."''*-
I.KC HEftlA ioeo ali]., ocaairtn «ordad, B pruebo. 

A peinadora, acreditada, barata. Gracia, 
coraestiblos. acreditada, trtn f u.iidn. 

JA^comtdaa. Mercería i ffjttns: 

I w W a Hores, 2 6 . 2 ^ 
Por vender SUR mucblea t pre
cio» Inveroafmllca, revoluciona 

el comercio d« muebles. Hospital, 104^ _ 

Foatole*. Ultima tiovdadetlraniara. versoa do 
los meloreg poetas, i'lstina ne«ro y color,»eii-

lu al por mayor á S y 0 010 pta». Mui;taner, 12». 

E l 104 

Por ausentarse ̂  BBrcclona' "T-* vender ca«fl en el En' 
ranche. limnii de t<Mlo Sravan'«n. Vale dr 5 a 
O.OCO daros.io vende al 5 por cier.tn. Nada con 
correterefc K. <C. Marios. 140, Fuerte P<rf. 

Titnda decomeatioie». de mucho porvenir, ae 
yeade. Razáru Caaimova, 82. I ' * ? * 

« M K M v a n d e Wclcleto at i íerKínari iJBü» 
tiWe». g, l;«; d9 l á a y m . 

"reconven, ea nadlo caballo, 9 ailos, se vende. 
U MarlrtiD Cntif. 170, San Ocrvatlo. 3 
f f í í e n t e i Coraeatible»-? vérdnria, tienáa con 
Wgenero», se venda por HJ do. Carmen, 41. p'r.» 

5 i w Í Q 5 ~ l n ( I i i s t r í a ^ g S p ¡ 5 
bnenaa condldeaes. S. Salvador, 65. Otada. • 

Son ocho dtaa da prueba, ie ven¿te tie'ñda de 
aceite v jabonea con mucha parroquia V unr 

•cawkKHoa (em.inel de pías. 450. Razón: Cal i 
éa. 80.»-r . i ! l i «le « 

n í ? s 

1 

c ínlr loos y de Jran Venta. — 
Razón: AtttuMoi? U , tienda 

orno de pañTbuen punto, íliloeo y acioditado, 
por retirarae vgni^a. Carmea, 41, pert.' 

X ^ i l O l 1 tiene competencia "éñ pro", 
* * * d o » Realidad. Hoapilal, 104. : 
M 0 / ^ / % / ^ T / \ 8a valida tojjdaaue ••'lo 
N K O < J < _ / l V > se dedica d BI<IIIIlar ha-
blclonea. renta 20 ptai diarias, ú prueba. Kam-
hio Centro, 7,«ntraaaalo, SJTIMJB O 

. ^ c i l i n d r i c a « v . a S « , f < r 
t k n t * . £ m p M , 4fl. cntr!.°. I . " 

je^kloaoo "f íS^j^1*- R"210* Xncld, 9. 

Centro-Bolsa-Ventas: 
B»r por 2^100 petota», renta 8 dtiros diario». Ca
lle Saa Pablo, pelnquerfa, SgUcerón, Gracia; 
aran canda Plata Teatro.g. I . * y a p gBtfa- r l w a Teatro, ü. j . ' 

tf Falta da aalod. Sl(;a«. 8,8 *. ».* 
loa, per 

' dcstt .» Djrán y m U n r • 

brülauiee, p^rlaa, e4Me(am««tMa<.M#MKÍ¥%«' 
no y dentaduras. o»^* 45* "S*1"-
Conde Asilto, 6, «(«••• 'frente Grex» 

Alhaías r . !1"?' .^».» ^ S L 
dflEln tfialtar íista casa 9 u a n a t í e l 4 0 p » lüft 
Zurbano, 8 ípldra R o a r e a ^ o te*1 W-'"»?^ 
i lho ' ie papeteta» Mv'>to». oro, plata, p ia t l e» , 
BlUaJaS, dentudnraav go|(ire»,recerr» todaanw 
¡ nnne de crniura. lo lillima éata y Be convencer» 
deljnejor prccIoTs Pablo. I , tda.. cerca Rambla^ 

lo» pagamos más que nadie. Ha¡as compara-
do+ies, Hospital, 84, H»iida. 

f 'uera falsas propaga 
smpro por impormntna one senn, toda dose 

de ioyos antigua» y ra >der«Kk P M } a t ^ M l B r | k 
das, brillantes, oro, IHKIII. plalim- S denía^uri» 
uGBda», Unica c«»a que paga todo su Valor. Ham-
hla Csn ileta», I . portal; • 
f n m n c n P'"»»» platino f" «»ilM«nra • 
^ . O l l i p r O Uni*oJ2tieiida, pr6wi i» R a a * j a 

Se compran mneblea de tftdaa' ciases.' ¿Wrrtiá. 
colchones, caja» de hierro, d ;ran.C'-.. -BIIOB»-

bras y pisos enteras. Caite Arahs, tO. (inal do 4a 
P1»M Santa Aua, Ho,tel_df Venta!» y CqBBWMk'^ 

Compraré un depósito d»' nieve, an. «ni» huea 
uso, de oahi ln cmon 500 kls, C«1)C Juicl1?. 8. 

tleoda, Barceloaels. „-,;J "('!•'•« as Bett 

lírRÍÍC Kazon ae cusas de huéspedes Je lujo 1 
Olfilia. todo» predua. Xaeld.«. t.* Esperaatu. o 

predoao po
j o 250 peseta», 
,;yiilver«id«d. 10 

•fT'ia.lii valenciana muy dees 
4 ñoras ó seftorífa, üntciis Ii•.;£.; 
ble, 74 ters, l . y a . ' . ^ 

Bc n í t a b f l b H í ^ n para 1 cahalteri 
M» § «ln. RiDB<U'-San Antoi.lo, IS 

CTadre i hila casfelliiiiaacSoln ffiBiniC 
i»api»teneja. RantU&an Antonio, 84, principal. 

Sa desean "1 Ó acabSlletuR ó maiciuionlo coa ó 
. J ' " d i s t e n d í ' ' . A r I ^ ^ p f f t r R W i 9 

Scfior'' d e s ' s ^ c ^ l f K c o l í o M n . A>a»e¡oCian-
to, i m , 4.*, I . * , {unto Arlbau. 

A indo e*t.ir c a e s u i ' u n o , 15 pesetas »amana. 
Comida ? cena t & t \ ' 1.19 y n ptas. 
Variedad de |) la tos paca escojer. SagüaUp»^' . 

Casa particular, admitirá i< l>'>d»P»4es A . a a v i ; 
ntomo con aslstencis. MendlzaiKl, 4, 5." _8 

Se dase» en >.a«n particular,,3 <> 3 ¡iiíéspadaí! 
trato como de famlil i . Araaón, 137, í * . 

(cerca Arlbau). ^ - f ^ ^ g f ^ ^ f f * » ^ ^ 

Eahitaeldn para cahallero d a<í» aWifjoa con 
cslatttact^PuartafefrUa. \6.g.*)%ér» iwalrttiy 

Cosa pdfHcnUr, dote» I d 9 «abanero»: precio 
eeon^mlcB. Do«w»a'4a1aiV|ct«H»t |8 , Ht* a 

SeOarit.i, nacoíita habitación todo ««ta ibVfBH 
riWa derecha t'.nsanche, en casa piatrlaionía 

deconto sin pretensiones, sin bníspeiícs . i lil'oj» 
mayores ó viuda sin Míos mayores til 4 t M W 9 i 
p u a r a unos doce duros. Ui to CorrcKW, bUtoía 
Bat^p niímero M t W í i mío n . í j o y a m í l < j i 

% <(f%t Ja a v m P&«í>)sisla a o i o á «PÍW* É Ato» 



J í í M t a r f o n e s pera cab«I>eroa con 6 t\n asliten-
* * c i » , condiciones Inmelorablea. Rambla Santa 
Móoica. 6, W 

Sra. castMIaoa desea cab.* ó d"s amiao*. con 
o sin aatot habs. ventlIadaB ^r lbau .J^L g'-a.' 

•tTBbiiKción amueblada y con pensión á Sra . cab. 
2 atnlgoa. desde 15 ds. niea. Rbla. Floree-7-4* 

D R O N D C t de OÓ comidas, 50 ptns.; 50 id. 
r s u w n v / J ISpta».; 14 Id., 8 ptas.; i lodo 
Wtar, con dewyqno. 45 pías. Soguería, 31, pral. 0 

Sra. «IndacoiTÍ lii]o.'deiea~l'óa~Cíib».con asla-
'encla. hah. para despacho, Tallera. a0-l,-l4 í 

I f a d r e é Wfa, (fsaean I ó i caballeros é todo es-
*i>tar. trato familia. Taller», 75, I . * 

J ? r a , fnnlo Rambla, cederá breña habitación i 
WcabaMaro. R. VlrTeyna. eacribiente *•* 
C r a . sola eade saín alcoba & un caballero aolo, 
Mpreclo módico. Ejlsabet», tfl, 4.*. a.* 

Se ceda un predoao salón dormitorio smaebla-
do. RnmMa del Centro, X I , 8.* 

Kobador, O. Kavpiaos con agua de IB d 30 ptas 
M alqnllar. Llaves ea la tienda do cestería. 

Pisos 5.* con agua y Jns para alquilar, de 20 y 
85 ptas. al me». Llsvea: Serra, 10. a.*. 2.' 

Casta en Tiaoa y Vallromanes, nmiieblada», se 
almillan. Ro<ac de Flor. 187, a.'. S.» _ 

Matrimonio desea medio piso barato sin moe-
Me». Razón: Tallers. 10, anundos. 

Kttfl llP liamnn smuel.lnda paru alquilar, en 
Wdd DS üamiU PalauSoiltar, cerca de la esta
ción, linea de Mnllet a (Anidas, con muchas y es
paciosas habitaciones, magnifica terraza y sjsta 
expandida. - Informará: Don Junn Casanovas, 
Cambios Nuevos, 2, tienda, Barcelona. 

-Oto eéntricn y piso 1.* Sra. sola ofrece ha-
itaclón independí. R.: Asalto, 40, escritorio. 

3 5 
ü (-dufWa famllfa, atqufla dormitorio y gablneta 
AVcon piano, linlco liué.spa<tt. Laona, 4, a."-!.* 1 
p«do habitación c«n 6 sin mucbfcs. Salmerón, 
WH6, pral., I . * . Gracia; de 10 4_l_2-__ \ 

GRANDIOSO principaiTpropio ' para colegio 
d é t e balconea, mosaicos, wattar, 26 duroa. 

Mendizábal, SO, chaflán San PaMo. f 
Onnrfirnn 000 fttorza motriz al^otrlo», por 
i l l lA i i rHi l '^rendar, on Sans. Rnzón. Cortea, 
UUDUIUO 656, alnu.c6n, derecha. 4 

EKi??. 

D C D T k i r v A «Je un pendiente seflora, 
r C á t x L f l U n . d i o r o y brillantes. Pla
za CataluDa, Ronda San Pedr i y P a s o de San 

Íuan. Se gratlflcarA su devolución en Paseo do 
;an Junn, núm. 15, 4.* 

A yer ae perdió una cartera coutenieedo: cédula 
personal, fotografías y un décimo ioterfa nií-

mero 20.411 y anteólos. Se gratificará su devo* 
Ilición. Balraes, 67, olmedo. 

El fueves, 16. faltó perra joven, perdiguera 
blanca con mancüos nelras; se graiificará 

r . . . ! i . • • 7 i • » 

H a * » » F s l l a )«veu de IB afioa para criado 
l i a V t S l a l i a parn persona particular, que 
sea Instruido y con informes para fuera de Bar
celona. Itazón: Avi&ó, 4, portería. 

Falta crladaa 55 á 40 afloa, camarera y cocine
ra castelianaBj^para matr.0 Pza. Nuevat \ % , \ ' 

Ce desea Sra. duda sin hljna para alrdenta. 
wcon buenas refer. Manresa. 14, g.*; de IQ á 
P>« necesitan criadas y chicas de 18 A 18 aRoa. 
>• R.mda San Antonio, 88, E l Modelo. 

Seruicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, proyindas y exjranlero. 
E l jefe del G-obierno. 

M a d r i d , 17 M a y o (2 t a r d e ) , 
E t primer tema tratado hoy por los periodistas en su diaria entrevista con el s e ñ o r 

C a n a l e j a s ba sido el de la cr i s i s , pues a lo que de algunos dias á la fecha viene d i d é n < 
doee respecto de conjuras y actitudes habiá esta mañana unas manifestaciones, for
muladas por dos p e r i ó d i c o s , que daban poco menos que planteado el conflicto p o l í t i c o , 
s e ñ a l a n d o una pronta s i t u a c i ó n conservadora. 

L a parquedad con que el jefe del Gobierno se h a expresado contestando á las pre-
j u n t a s de los periodistas lo auguraba. 

E l a e ñ o r C a n a l e j a s ha dicho aproximadamente lo siguiente: 
He l e í d o io que se escr ibe sobra la actualidad p o l í t i c a y no me ha sorprendido l a 

actitud en que ae sopona colocados á lo* conservadores . No es un secreto que hace 
• i f lún tiempo reina entre ellos c ierta efervescencia , y no es nn secreto porque no se 
r e c a t i n , ni en sus p e r i ó d i c o s ni en e! Parlamento, p i r a exteriorizarlo . E l Gob ierno 
observa, t o s í a nota y prosigue su camino. E n una de las ú l t imas sesiones del C o n g r e 

g o la m a y o r í a nos otorCó an am olio y e x p l í c i t o voto de confianza, y é l d e l a C o r o n a 
¡eatú á todas t u r a s planteadQ entre el r e y y aus ministros; boy contamos con e l l a . E a -
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tando, pues, asistidos de ambas confianzas, la de la mgyorí í i y la , de la C o r o n a ,' etl 
nuestros labios no pueda colocarse l a palabra crista. E s t a pa labra e s t u r á ijiás ó m e n o s 
apropiada en otros labios, e a los de los comentadores y en los de los adversar ios t 
pepo no en los nuestros, , r « 

Y de esa c u e s t i ú n nada más ha dicho e» seflor C a n a l « | a « P o D í s aap o i M b * ^ r i 
Hablando de otras cosas lia manifestado que ya aa ha telaSrafiado a l seflor v n r a * 

urrutla para que se ponga a! babla ton el Gobierno i n g l é s , como lo ha hecho en M a d r i d 
el ministro de Estado con s ir B u m e n . d fin de pedir nciaracioflea a la nota de L o n d f M 
re ía f iva á la c u e s t l ó i i de Marruecos . L o nota es alt¡o confusa^ no porqiw I n g l a t e r r i 
tenga propósito de huir de concreciones necesarias , Sino porque' l a Índo le del a s a t i t o 
tratado se presta á elfo. Ñ o hai; duda da q u é Inalaterra dará l a » a c l a r a o l a n e a p e d i d a s . 

Comentando la muerte de E l Mizz ian expresaba e l s e ñ o r C a n a l e j a s l a poa ib i l ida i l i 
de abrigar algún optimismo, porque el nuevo jefa da l a jarcQ,;Amar . A ' T a l z a , ea h o m -
bre de más transigenci.s, demo'stradá "en los tratos frectiehtes que lia tenido con n u e a * 
tros jefes y oficiales con motivo del cania y rescate de prisioneros. 

- S i marlaha se ce lebra s e s i ó n en a l C o n g r e s o , suponiendo que h a y a q u n í w o de di • 
putados para ello, ae p o n d r á á d i s c u s i ó n el proyecto de ley de reforma a d m i a i s t r a ü v a 
48 Qanarjas» •• n í t o .¿^jftMhBb Ip i^ to ' ld^mb * a p m f l á 

E l s e ñ o r C a n a l e j a s h a negado fundamento á la noticia c irculada en algunos c frqn-
los p o l í t i c o s de que mañana se p r e s e n t a r á en o> C o n g r e s o ,el proyecto d e ley re la t ivo 
á la reforma de la d e juried ¡ c o l o n e s . Por ahora es prematuro pensar en el lo, a u n cuan* 
do el presidente insiste en su p r o p ó s i t o de l levar el asunto «1 Parlamento a n t e a d o 
que termine el actual p e r í o d o de sesiones. ^ idnís ' - "Uf V í t a J s SB* 

P o r ú l t imo, el s e ñ o r C a n a l e j a s nos ha dado cuenta de haber s o m e t l í o hoy á l a a r 
ma del rey , con motivo del c u m p l e a ñ o s del monarca, los cuatro decretos d« indulto d » 
pena de muerte siguientes: •• • .u '.'it-w b lallin a t ó ^ k 

Justo D í a z , condenado por la A(i'.lienci:i de Toledo; Is idro B r a v o , por ra da G n í f 
dalajara; L e ó n A y u d a , por la de L é r i d a , y Santiago G a r c í a , por la de L o g r o ñ o . 

ibos asentes de negocios.—tos camineros.—El campleaflos del re? 
M a d r i d , 17 Mayo (4 tarda) . 

E n el C í r c u l o da la U n i ó n Mercant i l se ha verificado esta m a ñ a n a la primera s e s i ó n 
de la Asamblea de agentes de negocios^ P r e s i d i ó el s e ñ o r L ó p e z P e ñ a , quien dir ig id 
un afectuoso saludo ó sus c o m p a ñ e r o s presantes y ausentes y al Co leg io de agentes 
de negocios de Barce lona , que ha enviado r e p r e s e n t a c i ó n á la Asamblea . ^ excitó A 
todos para proseguir en sus trabajos hasta conseguir la mejora de la p r o f e s i ó n . E l s e » 
cretario l e y ó numerosas adhesiones y á c o n t i n u a c i ó n el acta de la s e s i ó n anterior, cole
brada el pasado año,y q u e d ó aprobada. Asimismo so d ió lectura de la Memoria y cuén* 
tas del e jercick) finido. S i n d i s c u s i ó n quedaron aprobadas, a s í como el presupuesto • 

para,el BKO p r ó x i m o . -,.-. .- • » w a ^ r i r f c j t e r ' ^ í x - ' f e ai* A&a«ÍBtab.j»»r; ' 
L o s s e ñ o r e s Tea tor y Plaja, de Barce lona , rogaron á la Mesa que no se formulan 

las denuncias contra los , agentes a p ó c r i f o s porque en la p r á c ü c a se ha visto que i 
daba el resultado epeteclao. .-(••-,-> - - -»., i , - . - . ^ . , ^ ,~í«tf teflB-fflBKl iOtóft1 

El presidente e n t e n d i ó que no d e b í a prescindirse do estas denuncias hasta contar 
con un medio m á s e f k a z , y t ras breve d i s c u s i ó n s e convino una fórmula que satisfizo 
los déseos de todos. ... 

A la una se ha suspendido la s e s i ó n hasta maflaim^-, ^ W J Í S a iVkAiMtQlO»3 QÜ v 
A las once menos cu- rto se a b r i ó la s e s i ó n do clausura de la Asamblea de 'canune* 

ros , pre i ida por el s e ñ o r P a r e j a . Acto seguido el presidente d e c l a r ó que las p r o p o s i » 
clones ret iradas s e r í a n estudiadas para lo futuro. S e aprobaron por aclamációi i i )a» 
conclusiones. M W W M I H N n w ÉÓnBIIOfMwl 49» í»Sl4líM9m" 1 

E l s e ñ o r E s p i n o s a h a b l ó de las ventajas de la A s o c i a c i ó n de socorros mntwos, e x » 
horfanclo á que se junten todos, ingresando en la A s o c i a c i ó n , y r e c o m e n d ó A los p r e 
sentes inculquen esta misma idea á los de provincias, 't: ,*EW* **' 

S e a c o r d ó ce lebrar Asambleas a n á l o g a s todos los aflos y , á propiteáfef d d prealdisn-j 
t é ; « e a c o r d ó dirigir a l ^e'neral Aldave el siguiente telegrama: ' 

Asamblea general Cuerpo camineros, todos licenciados del E j é r c i t o , saludan 
en V . E . á las sufridas y valientes tropas quo luchan por el lio»9r de Espaf la .» 

C o n motivo del c u m p l e a ñ o s dol rey los edificios otlcifile») ostentan colgadttras y 1 M . 
tropas visten de gala. A las dos de esta tarde se han verHIcsdo l a s acostumbradas r e 
cepciones. Primeramente ha cumplimentado al rey el Gobierno, d e uniforntei D e s p u é s 
la Mesa del C o n g r e s o , leyendo el presidente el eowwbido discurso, 

E l s e ñ o r Montero R í o s t a m M é n ha pronnnclade un discursoi 
A m b o s discursos han « d o contestadoa por « i « M a a v W i 
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L a Hacienda y el Banco.—A Barcelona. 
Madrid, 17 Mayo ( 5 tarJa). 

Hoy ae decía (jao el Consejo del Banco da Espafla ha acordado denejar el prés ta
mo de den millones de pesetas que estaba negociando el ministro de Hadenda. E l 
Banco aceptó en principio la operación, pero á base de qus no ae oonvirtieas en ley el 
proyecto de reforoa de la del Banco presentado por el señor Rodrígáflez; pero desde 
el momento que el Gobierno prohija dicho proyecto, el Banco entiende que no puede 
acceder i Us pretcnsiones del señor Navarrorreverter. 

En el expreso de Barcelona han salido los señores Melquíades Ahrarez, Pablo Igle
sias y SalvateJIa. 

Revuelo político. 
Madrid, 17 Mayo (8 nodnV 

Las Informaciones que publican hny'B¡ fm/iarcfal y Eí/.ibera/nobre la sfcnactón 
política, que parecen proceder del mismo bien-docum -ntado origen, han producido, 
con;o se dice en el argot periodístico, gran revuelo, llevando la confusión á las filas ae 
la mayoría. 

Dejando á un la-lo la actitud en que suponen E / Libera/ y £ / Imparcial A los con
servadores en In información tic dichos periódicos, hay un extremo S que se referían 
las declaraclonea que hace disa hizo el señor Navarrorreverter despuí1» de despachar 
con el rey, que, unido á palabras que aparecen en el discurso que esta tarde ha leído 
el conde de Romanonea ante el monarca, dehtan una coincidencia que es k) que más 
alarmo á los canalejistas, qno acaso sea la determinante del conflicto planteado, que 
podrd ó no orillar el señor Canalejas. 
' • Dijo el min'stpo de Hacienda «I salir de Palnclo: Los presupuestos quedarán apro

bados antes de las vacaciones de verano, dejando de este modo libre el camino para 
todas tas combinadones < n bien del país. 

Dice hoy en SH discurso el conde de Romanonea, refiriéndose á la aprobación de 
los presupuestos, que es un compromiso de honor para lae Cortes el retener sólo el 
tiempo indlspensnble prcrrogotlvss que no son l i s suyas. 

ra ministro de Hec \ tn*n y el presidente del Congreso no sólo coinciden entre sí en 
la urgencia con qae deben ser aprobados los presupuestos, sino que coindíen asimis
mo con loe conservadores, que desde hace tiempo, por su órgano en la Prensa, vienen 
diciendo que el señor Canalejas con no aprobar los presupuestos tiene secuestrada la 
regla prerroyntiva. 

Los conservadores ae muestran irrlta<1í8Í|ios y dicen que con esas informaciones, 
<ine creen de origen ofidoso, lo que se p re t íu le es ponerse la venda antes del cosco-
rrón, delatando no sólo la existencia de una conjara, sino poniendo en entredicho al 
partido conservador y á la Corona, supeditada á la actitud de los republicanos. 

Al entrar y salir de Palacio varios políticos intentamo? conocer sa opinión sobre 
esto; pero casi todos, y especialmente los co-nservadores, se mostraban muy reser-
vfcdos. 

Elconde deRomanones, al resfresar de Palacio, estuvo unos momentos en su des
pacho del Congreso; pero esquivó toda conversación con los periodistas. 

Un persónate de la situación nos d. cia: 
—Yo no sé si fsía ' larí la crisis; lo sue sf es evidente es qne hay ana jlrave complf" 

cadón de Gobierno que no acierto á prever cómo podrá dominar el señor Canalejas. 

Asamblea de funcionarlos administrativos. 
Madrid, 17 Mayo (12 noche», 

A las once de esta manoaa comenzó la segunda sesión de la Asamblea da fondona-
flos administrativos, ocupando la presidencia el señor Carsl. 

Tras larguíálraa discusión se acordó elevar á los Poderes públicos las siguientes 
bases: 

1. ' Presentación de on proyecto de ley de carácter general para todos loa fundone-
r k » de la carrera edministrativu. 

2. ' Que en esta ley figuren como bases esenciales las siguientes: 
A . ingreso por oposición con 2,000 pesetas. 
B . Ascenso por rigorosa antigüedad, suprimiendo cunlqulcr otro medio. 
C . Ro jularizadón de las dases v categorf is en la siguieote forma: 
J^aa^p^J^ f i ^eAdu i i iUsUac tón , 12,500 pesetas. 
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Je'es de primera clase, 10,000. 
Idem segundos oficiales, 9,000. 
Idem de tercera, «,000. 
Je:es de negociado de primera 
Idem do segando, fijOOO. 
Idem de tercera, 5,000. 
Oficiales de primera clase, 4,000, v l , ¿5, ..¿VnloilH 
Idem dt eegunda, 3,000, ; ja oM wrtaa le 
Idem de terc> ra, 2,000. ¿ujogmi ÓÍIM Í** . 
D. La adaptación de las actuales plantillas d las q'ie se proponen se resolverá pof 

Bcdlo de la awortizacidn para no implicar aumento en los presupuestos del Estado. 
E . Que en el nuevo proyecto de ciases pasivas se considere como únicos servicios 

é los efectos pasivos los prestados co no oficiales y aspirantes cualquiert que hubiera 
aido la clase, aunque sea con el carácter defntertno 6 provisional. 

F . Que se con eda á los empleados un carnet semejante al de los mili'aíM1..,, A 1 
G . SupfCiMii del descuento de totf.os ios eneldos mimares ^e3,fl00 pese«V.r'v J ' " . 
H . Suprealdn del personal temporero, para con sus haberes regularizar las creadow* 

y Binortírsr los descuentos. " - i . " ' ^ ! ' " „ ' - , ' „ . " , » „ 
1 También se acordó nombrar ona Comisidií que gestldne todo esto ante los poderes 

publico», terminando á la una. VJi'-ja > 'iiinoa 

Los rautualistas.—Dos practícaRíes.—lína Insfancia. 
Madrid, 17 Mayo (12 noqlie), 

E1 Congreso de la Mutualidad discutió algunos de los te^as del programa. Por la 
tarde muchos congresistas visita on al señor Canalejas. 

t a stf ión de clausura se verificará mañana. Asistirá é tila un infante en represen» 
tación del rey. 

En la Asamblea de practicantes se dió cuenta del resultado de le suscripción atiler* 
ta por el Colegio Médico de Alicinte á favor de la familia del practicante scilor Oiaz 
Tovar, que falleció en Riera, víctima de la epidemia del pasado verano, nombrándose 
und Comisión para que entregue lo recaudado á la familia. 

En la sesión de clausura de e»ti noche se han aprobado les eoaclustanes transmití ' 
dea con algunas ligerísimas modificaciones. 

Una Comisión de la Junta de gobierno del Círculo Mercantil con su presidente, 
seflor Zurán, ha visitado recientemente al ministro de Pomento para hacerle entrega 
de una Instancia en que 83 solicita la creaciónr do Jnnnlo» industriales v a l propio 
tiempo recordar «I miniairo el proyecto da Exposición UniVarsai ea Madrid y el caita-
pUmiento de los coiipromisos adquirido» por les Compañía:, da ferrocarriles en rala» 
ción con el folleto-exposición de este Circulo sobre revisión y reíorma de las tarifas 
ferroviarias. .--sbe^ ¡e e i e t í ' . sb Mt«»v A< 4 a a o i r i ' f " ^ » afa-e «•.i-pii».flo:. 

E l ministro, que estuvo atcntisiim» con la Comisión, se mostró propicio á la crea» 
ción ú organización i!« los juradas industriales, dispuesto á que las GomsaB as de fe» 
rrocarriles cumplan BUS compromisos, y en-cuanto á in Efcposiclón Universal en pro» 
yecto nianiíestó qua el Uobierno tiene ei propósito de ocuparse con intorós de este 
Importante asunto. • H X ' H :.•-••> is»1 A ;; «,.*•.... & <4«tv «e oiiift o* so-' 

Los ingenieros. Indusfrlalé5.r-Lpá.^rhicéroa^ ^ r . ' w S i ^ 
Hoy se reunieron loe.alumnpB de fe Escaeia de Ingenieros IndustnaleS) dando cuen

to el se^or Bur^'aleta, que presidía, del acuerdo .tomado de renunciar loa derechos da 
examen, ya satisfecho*, y^por tonto, el'dérechoA exsminarse. Expnsoíambién el pre
siden e que como.mañana ha de trstar e-te asunto el seuor K inl en el Congroso, vol
verán á reunirse el lunes para llj^r la fec'ia de un iritin, en eLQue.flegiin sea laraa» . 
cuesta del ministro en el Parlamento, se determine la cond: ctT que han de seguir para 
poner término en uno ú otro sentido á la anómala sltnacliln exlífrnte. 

La Asamblea de carniceros se reunió esta larde, d las tres, con escasfsinw^JípicU' 
rrencia. En vista do ello, el presidente proP4soau¿ se levantara la sesión á fin do qoe 
los qoe lo desearan pudieran asistir á la corrld i da toros. Se acordó asi por aclama-
ción. Maflann, é la» nueve de la noche, se celebrará la «eilóá sudpendl&i.'" 

Los depósitos francos.—El número suficiente. 
Elseflor Jnnóy ha visitado d los séflores Canaleja» v Requejo, pidiéndoles se panfia 

i disensión lo más pronto posible el proyecto de depósitos flancos, ^ ^ - n a T Í H 
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Esta tarde era creencia general extendida en el Congreso que mañana no pueda ca> 

ebrarse sesión en la Cámara debido al considerable número de dip^t idos que se hallan 
ausentes de Madrid y no pueda reunirse el número suficiente para la aprobación 
del acta. 

Barroso y Moref.—Un crédito de 27 millones. 
Madrid 17 Mayo Í12 noche). 

El ministro de la Gobernación, sefior Barroso, visitó esta mailana en su domicilio 
al señor Moret, con qui;n celebró una larga conferencia pol t i c a á l a que se ha atri
buido bastante importancia. Uno y otro personaje han guardado reserva sobre Jo tra
tado. 

Mañana se reunirá el Consejo de Estado en pleno para deliberar sobre el crédito 
•e 27 millones solicitado por el ministro de Fomento. . J Ú m , 

L a fiesta nacional. 
La corrida de esta tarde ha sido un desastre. Los toros de Miura has hecho honor 

A su faira. En el segundo Vicente Pastor, que estuvo muy valiente, fuá cogido apara
tosamente. E l toro rodó muerto de una superior estocada que valió al espada madrile
ño una ovación delirante. Conducido á la enfermería, se le apreció una contusión en un 
muslo y conmoción cerebral. 

Bombita, que estuvo desgraciadísimo en sus dos toros, tuvo que matar el segundo 
que le correspondía á Vicente Pastor. Ya había dado varios pinchazos, cuando si dar 
una estocada á pase de banderillas se le torció un pie. E l público, al ver que se diri
gía á la enfermería sin matar el toro, creyó que el espada se fingía herido y armó un 
escándalo enorme; pero Bombita, realmente, no podía torear, pues se había coto el 
tendón de Aquilea. 

Los otros dos espadas, Gaona y Gallo, á ratos con miedo y á ratos con más fortu
na que sus compañeros, dieron muerte á sus toros, quedando mejor el Gallo. 

En los barrios bajos se produjeron las mismas escenas de otras veces con motivo 
de la cogida de Pastor. La camilla que le conducía iba escoltada por enorme público 
compuesto de vecinos de la barriada. 

Pastor se encuentra bien y dentro de pocos días podrá torear. En cambio la lesión 
de Bombita es grave; tardará en curar mucho tiempo y seguramente ¡no podrá torear 
on lo que resta de temporada. 

Gaona, en el último toro, también resultó herido en ana mano por el estoque. 

£ a a Prensa . 
E l Radical dice que no puede caer ahora Canalejas. Serla demostrar que no pudo 

hacerse política democrática con las instituciones. 
Lspana Nueva dice que precisa aclarar en el Parlamento y en los mítines que la 

conjunción sigue oponiéndose á la vueita de Maura al Poder. 
t i Correo acoge el rumor de que se cerrarán las Cortes para evitar debates de ca

rácter administrativo que podrían ponpr frente á frente á liberales y conservadores. 
l a Epoca dice que los famosos sueltos d« E l Imparoial y E l Liberal son otra ha

bilidad de Canalejas, que se dedica á suponer á los conservadores pidiendo ei Poder á 
voz en grito en vista del ultimo discurso del señor Azcárate. Aflade que en eso del veto 
no hay más c.ue un hecho verdaderamente grave y es el usufmctJ que de él hacen loa 
gobernantes del rey, los que en nombre del rey gobiern n el país, y es grave porque 
revela una seguridad de la desleíItad y la traición que hace temer todo género de de-
ftc. iones y claudicaciones ni más, ni menos. 

Termina diciendo «Pan la trapisonda de Enero fe elidió el santo del rey; ahora su 
cumpleaños ¿Será que se ha introducido como i.ovedad en el protocolo de las iieataa 
reales un paso á comedia.'» 

Servicio esoecial de la AGENCIA. HA VAS. 

Viaje de Uautey.—Proceso.—Incendio. 
OambUnoa, 17 (IMS*. 

E l general Uautey saldrá boy para Kabat E l dk 24 ae Imitará en Fes. deo^oca-
«rir novedad. 
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Rom». ir<l'50). 

"H<>y hii<mmA7fl<Uiflniiaî  i . . ¡ifocaAn contraeLteasote de caballería Ddtün Vicm-
te Paterno, acusado de haber dado muerte en 2 de Marzo de 1911 á la condesa Julia 
Trygona, dama de la corte y amiga íntima del procesado. w 

Bnokaroat, 17(1*52). 
A cansa ¿e un corto circuito sa han incen.liado en Morenl cinco pozos de petró

leo. Ha muerto una persona y otras sufrieron heridas. Las pérdidas taaterkdes aon 
eliorraet. 

CastIaos.-En la Cámara ííaliana—En el Relcíisíag.-Ds CasaManca. 
" tfijrla, 17f4'r2). 

Noticias de Fes dicen qne el Cohsefó de guerra ha fnzjsdfi á catorce individuos, en» 
tre askaris y paisanos, acusados de haber tomado parte en la última revuelta de dicha 
población. 

Hntvt tun sido condenados á muerte, cuatro & trabajos fórzados y uno sbsuelto. 
Boma, 17 (4'53). 

El seflor Glolltti ha dado cuenta ^ h Cámara, en medio de delirante entusiasmo, da 
haber capitulado esta mailana con honores de guerra la guarniddn turca de Rodas< 

Berlín, 17 (6'17). 
Fn el Reichstag el socialista Scheidamann condena violentamente las amenazna ha

chas por el kaiser en Strasburgo de suspender la Constitución da Alsacia y Lorena. 
Se produce un escándalo enorme. 

." E l canciller del imperio, los ministros y los diputados de la derecha abandonan et 
raUn en medio de tumulto ensordecedor. 

El orador es llamado al orden por el presidente de la Cámara, 
Snahn, del grupo del Centro, condena también las amenizas del emperador. 
Ralper, liberal, alude también á Alsacia y Lorena. 
Vuelven á entrar,el canciller, los ministros y los diputados de la derecha. 
E l canciller manifiesta que asuma la responsabilidad de las palabras del kaiser. 

^ . Gaaablaaoa, 17 C ? ^ ) . - <-
El general Lyautey ha sido salndado por el tabor espallol. si 

° ̂  Bl capitán Lopera ofreció una copa de champarta al general fr.v.cés, al que dedicó 
entusiásticas frases, y el general francés contestó haderido votor por la amistad enira 
Francia y Espada. 

— • -• •-
Zapreota da E i . ejUNClTAOO. Bicu&Uws UVutüu. 3 bte. fcaiOh 

í 
es la marca de fábrica dol ELIXIR ESTOMACAL D2 SAIZ DE CARLOS, 
el major 

que recetan los médicos para la curación de los desórdenes digestivos, ya 
seas producidos por excasos de comer y .beber, abusos de toda clase, pasio
nes deprimentes, trabajo y preocupaciones constantes, etc., aun cuando ten
gan una antigüedad de 30 años y hayan fracasado los demás mediumemos. 

CBtflas, atSnaa da boca, vámlfos, indiíesltón. dtepopsla, eslrefilmíenfo, 
diarreas v dissníarias, mareo de mar, dUafncíón y úlc&ra del «stómago, S 
nauraEícnin strlca, hipcrrlorWrta y .insmla y «lorosls con dUpepsIa. ^ 
_ Í M v t u l a t u l * s p r i n c i p a l e s J i v i n a c i n s d i l " v n d " y S e r r a n o , 3 0 , U A D H I D : . S 

- i roir.'.te r îr c o r r - - ' - ' i > • á •nfen le pida. • C 


